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APRESENTAÇÃO 

 

Es te  es tudo  p ropõe  a  e labo ração  de  um mosa ico  

temá t i co  de  un idades  Geoamb ien ta is  da  á rea  demarcada  pe la  

Rese rva  Ext ra t i v is ta  Mar inha  (REM)  Maracanã  ex is ten tes  na  

zona  cos te i ra  do  Mun ic íp io  de  Maracanã (Pará ) ,  t a l  como 

ana l isa r  as  mudanças  es t ru tu ra is  den t ro  de  uma  esca la  

mu l t i tempora l ,  com in tu i to  de  subs id ia r  na  tomada  de  dec isão ,  

tan to  pa ra  com o  p lane jamento  e  mane jo  como pa ra  o  

ge renc iamento  de  seus  recu rsos  na tu ra is .    

Nesse  con tex to ,  o  conhec imento  dos  ecoss is temas 

cos te i ros ,  ass im como da  te r r i t o r ia l idade  das  comun idades 

t rad ic iona is ,  to rna -se  ma té r ia  u rgen te  no  p ropós i to  de  

favo recer  o  o rdenamento  e  a  ges tão  do  te r r i tó r io ,  buscando a  

sua  conse rvação  e  recupe ração ,  uma  vez  que  a  manu tenção 

das  un idades  Geoamb ien ta is ,  pode  garan t i r  a  sobrev ivênc ia  

daque les  que  da  REM Maracanã dependem.  

D ian te  do  exposto ,  o  p resen te  t raba lho  pa ra  e fe i to  de  

qua l i f i cação ,  f o i  es t ru tu rado  pa ra  a tender  aos  requ is i tos  de  

ava l iação  da  banca  examinadora ,  sendo  ass im,  p re tendeu -se  

ap resen ta r  no  p r ime i ro  momento ,  enquanto  in t rodução,  a  

es t ru tu ra  do  p ro je to  de  pesqu isa ,  com a  in tenção  p r inc ipa l  de  

esc la recer ,  t an to  o  re fe renc ia l  teó r i co ,  quan to ,  os  ob je t i vos  e  

as  metodo log ias  u t i l i zadas,  em segu ida ,  f o ram desenvo lv idos  

do is  cap í tu los ,  onde  o  p r ime i ro  faz  uma  abordagem con textua l  

da  c r iação  da  REM Maracanã  e  do  o rdenamento  espac ia l  das  

comun idades  pesque i ras ,  ass im  como ana l i sa  o  p rocesso  da  

sua  dês - re - te r r i to r ia l i zação  na  zona  co s te i ra  do  Mun ic íp io  de  

Maracanã.  Já  no  segundo,  buscou -se ,  p re l im ina rmente ,  

i den t i f i ca r  e  ca rac te r i za r  as  un idades  de  pa isagem que 

compõem a  rea l idade  a tua l  da  REM Maracanã.   

 

 



INTRODUÇÃO 

 

A escolha  do  loca l  

 

In i c ia lmen te ,  par t iu  da  von tade  das  l ide ranças da  

comun idade  de  A r icu ru  em cons t ru i r  um ins t rumento  de  

re fe rênc ia  e  que  pudesse  subs id ia r  o  o rdenamento  te r r i to r ia l  

da  Reserva  Ext ra t i v i s ta  Mar inha  Maracanã,  po r  me io  de  mapas 

temá t i cos .  Esse  ins t rumento  te r ia  como fon te  de  insp i ração  a  

metodo log ia  do  Pro je to  Nova  Car togra f ia  Soc ia l  da  Amazôn ia  

assoc iados  aos  es tudos de  un idades de  pa isagem enquanto  

um con jun to  de  geos is temas.    

 

P roblemat ização  

 

Até  que  pon to  o  mode lo  de  Gestão  da  Resex Mar inha  

Maracanã  a tende os  in te resses  das  comun idades  t rad ic iona is  

de  A r i cu ru ,  Bom Jesus  e  Mar t ins  P inhe i ro?  

 

Obje t ivo gera l  

 

Ana l isa r  a  re lação  das  comun idades  t rad ic iona is  com o  

uso  e  ap rop r iação  dos  recu rsos ,  an tes  e  depo is  da  c r iação ,  da  

Rese rva  Ext ra t i v is ta  Mar inha  Maracanã.  

 

Obje t ivos especí f icos  

 

-  Const ru i r  de  fo rma  co le t i va  o  mapa  s i tuac iona l  das  

comun idades  t rad ic iona is  da  REM Maracanã.  

-  Iden t i f i ca r  e  mapear  á reas  de  suscep t ib i l idade  Amb ien ta l ,  

ass im  como a  te r r i to r ia l idade  da  comun idades  t rad ic iona is  ( as 

á reas  de  ap rop r iação  e  uso  dos  recursos  na tu ra is ,  tan to  da  

resex  quanto  da  zona  de  amor tec imen to ) .  



-  Loca l i za r  e  mapear  a t ravés  do  Geoprocessamento  (Bu f fe r )  

a  á rea  da  RESEX Maracanã e  de  seu  en to rno .   

-  Ca rac te r i za r  e  c lass i f i ca r  as  Un idades  Geoamb ien ta is  da  

á rea  da  RESEX Maracanã e  de  seu  en to rno .   

-  Re lac iona r  os  d i f e ren tes  t i pos  de  a t r ibu tos  amb ien ta is  e  

de  uso  do  so lo  a t ravés  de  aná l ise  in tegrada .  

-  Mapear  ( iden t i f i ca r )  e  quant i f i ca r  as  á reas  de  ações 

an t róp icas  den t ro  e  no  en to rno  da  á rea  de  es tudo  a  pa r t i r  da  

aná l ise  e  in te rp re tação  de  imagens de  sa té l i te .  

-  Levan ta r  as  in fo rmações sob re  p rocesso  h is tó r i co  de  

ocupação  das  comun idades  t rad ic iona is  a fe tadas  pe la  c r iação  

da  REM Maracanã.  

-  Levan ta r  i n fo rmações  p r imár ias  e  secundá r ias  sob re  as  

o rgan izações soc ia i s  e  suas  respect i vas  a t i v idades 

econômicas  desenvo lv idas  na  á rea  de  es tudo .  

 

H ipóteses  do t rabalho  

 

1)  A  fa l ta  de  conhec imentos  espec í f icos  das  d inâm icas  

das  soc iedades  t rad ic iona is  -  tan to  pe los  ó rgãos  púb l icos  

como da  soc iedade  em ge ra l  –  é  o  fa to r  responsáve l  po r  uma 

sér ie  de  in te rvenções  que  a  r i go r  ger am desest ru tu ração  

soc ia l  e  cu l tu ra l ,  bem como impedem o  es tabe lec imento  de  

uma  consc iênc ia  co le t i va  vo l tada  pa ra  a  Susten tab i l idade  da  

na tu reza?  

2 )  A  p ressão  do  mercado é  responsáve l  pe las  tensões e  

vu lnerab i l idade  dos  recu rsos  na tu ra is  no  ecoss is tema do  

mangueza l?  

3 )  A  fa l ta  de  uma organ ização  soc ia l  ma is  a tuan te  

co le t i vamente  impedem a  cons t rução  de  uma  ges tão  coe ren te  

com a  rea l idade  da  REM?  

4 )  O mode lo  de  REM,  conceb ido  e  imp lementado  pa ra  as  

á reas  cos te i ras   pe lo  Es tado  b ras i le i ro  não  tem con temp lado  a  



te r r i to r ia l idade  das  popu lações  t rad ic iona is ,  

i ncompat ib i l i zando o  uso  e  a  ap ropr iação  dessas  á reas?  

Referencia l  teór ico:  

 

Geoss istemas ,  ter r i tor ia l idade e  resex  mar inha:  uma 

contr ibuição  conce i tua l  para  o  entendimento  da  co -ges tão 

da  U.C.  de  uso  sus tent áve l  na  zona  coste i ra  do  munic íp io  

de  Maracanã /P A.  

 
1.  Geoss istemas:  conce i to ,  categor ia  ou  um método de  

anál ise?  
 

A  Geogra f ia  F ís ica  como c iênc ia  dos  geoss is temas  -  

s i s temas te r r i to r ia is  na tu ra is  -  tem po tenc ia l idades  pa ra  t razer  

so luções,  ou  pe lo  menos,  a l t e rna t i vas  pa ra  os  p rob lemas  de  

degradação  amb ien ta l  e  o r ien ta r  os  es tudos  de  ava l iação  de  

impac tos  an t róp icos  na  na tu reza  e  o  p lane jamento  de  

ocupação  e  exp lo ração  de  recursos  na tu ra is .  Po is ,  pa r t indo  

desse  p r inc íp io ,  Be r t rand  (2007 )  pôde  nos  s ina l i za r ,  a t ravés  

de  seus  es tudos ,  o  quanto  é  impor tan te  o  pape l  da  Geogra f ia ,  

l e ia -se  Geogra f ia  Ap l i cada  ou  Cons t ru t i va ,  nas  pesqu isas  que  

ob je t i vam o  ape r fe içoamento  da  re lação  da  soc iedade  com os  

recursos  na tu ra is ,  i s to  é ,  com os  avanços  teó r icos  e  

metodo lóg icos  co nce rnen tes  ao  o rdenamento  e  a  ges tão  do  

te r r i tó r io .  

O  g rande  p res t íg io  da  Geogra f ia  F ís i ca ,  enquan to  c iênc ia  

da  pa isagem,  ca rac te r i zou -se  pe la  passagem do  método  

desc r i t i vo  de  cunho  na tu ra l is ta  e  se to r ia l  pa ra  um método  

a ten to  ao  con tex to  d ia lé t i co  dos  com ponen tes  cons t i tu t i vos  do  

espaço  geográ f i co .  Es te ,  po r  sua  vez ,  se  des tacou  a  pa r t i r  do  

desenvo lv imento  dos  es tudos  dos  geoss is temas ,  te rmo  es te ,  

u t i l i zado ,  pe la  p r ime i ra  vez ,  na  década  de  sessenta ,  quando o  

conce i to  da  Teo r ia  Gera l  dos  S is temas  é  inco rpo r ado  aos  

es tudos da  pa isagem na  c iênc ia  geográ f i ca .  



Para  o  en tend imento  do  func ionamen to  das  un idades  de  

pa isagens ,  a  geogra f ia  f ís ica  se  pau tou  nas  con t r ibu ições  de  

Be r ta lan f f y  ao  desenvo lve r  a  Teo r ia  Gera l  dos  S is temas  que  

se  base ia  na  aná l ise  de  mode l i za ção  e  quant i f i cação  dos  

e lementos  da  pa isagem,  ab r indo  um novo  caminho  para  os  

es tudos geográ f i cos .  

Fo i  V .  B .  So tchava ,  geógra fo  (ex - )sov ié t i co ,  quem de f in iu  

de  fo rma  p rec isa  os  conce i tos  de  mode los  e  de  s is temas,  

den t ro  da  c iênc ia  da  pa isagem e ,  em 1963,  d ian te  da  noção 

de  "ecoss is tema"  ap resen tada  po r  Tans ley ,  o  te rmo fo i  

adap tado  a  um conce i to  geográ f ico ,  ou  se ja ,  a  ca tego r ia  

espac ia l ,  sendo  fundamenta l  pa ra  a  cons t rução  do  conce i to  de  

"geoss is tema" .  Pa ra  e le ,  o  geoss is tema é  um fenômeno 

na tu ra l  que  inc l u i  todos  os  e lementos  da  pa isagem como um 

mode lo  g loba l ,  te r r i to r ia l  e  d inâm ico ,  ap l icáve l  a  qua lquer  

pa isagem conc re ta .  

Pa ra  SOTCHAVA (1977 ) ,  o  fa to  de  o  geoss is tema  co locar  

em ev idênc ia  não  apenas os  componen tes  da  na tu reza ,  mas 

as  conexões  en t re  e les ,  i mp l i ca  na  p ro jeção  pa ra  o  es tudo  da  

d inâm ica ,  da  es t ru tu ra  da  na tu reza ,  da  evo lução  dos  

geoss is temas .  O au to r  cons ide ra  o  mé todo  ca r tográ f i co ,  e  

nesse  caso  en fa t i za -se  a  con fecção  dos  mapas temát icos ,  a  

base  de  todos  os  es tudos  das  pa isagens ,  ou  me lho r ,  do s  

geoss is temas  e  p ropõe  uma  taxonomia  de  geoss is temas,  

nesse  caso  podendo  se r  exp ressa  por  e lementos  po l igona is ,  

capaz de  se rv i r  de  apo io  pa ra  sua  de l im i tação ,  ou  se ja ,  numa 

l i nguagem mais  a tua l i zada  do  geop rocessamento ,  con jugando 

laeys  de  geo fa tores  e  qu e ,  em seu  con jun to ,  ca rac te r i za  o  

geóco ro  po r  seus  componentes  e ,  ao  mesmo tempo,  como um 

todo .  

So tchava  em seu  conce i to  de  geoss is tema  também leva  

em cons ide ração  os  aspectos  re lac ionados  as  a t i v idades 

an t róp icas :  "embora  os  geoss is temas  se jam fenômenos 

na tu ra is ,  todos  os  fa to res  econômicos  e  soc ia i s ,  in f luenc iando 



sua  es t ru tu ra  e  pecu l ia r idades  espac ia is ,  são  tomados em 

cons ide ração  duran te  o  seu  es tudo  e  suas  desc r ições  ve rba is  

ou  matemát i cas .  Mode los  e  g rá f i cos  de  geoss is temas  re f le tem 

pa râmet ros  econôm icos  e  soc ia is  i n f luenc iando as  ma is  

impor tan tes  das  conexões.  In f luênc ias  an t ropogén icas  d izem 

respe i to  a  numerosas  t rans fo rmações  nos  componentes  

na tu ra is  de  um geoss is tema  é  o  caso  dos  mangueza is  que  ao  

ser  desmatado  a l te ra  p ro fundamen te  a  d inâm ica  cos t e i ra .  

Essas  in f luênc ias  an t róp icas  são  capazes  de  de te rminar  o  

es tado  va r iáve l  de  um geoss is tema  em re lação  à  es t ru tu ra  

p r im i t i va ,  re f le t i ndo  nos  f l uxos  de  seu  mode lo  s i têm ico .  0  

au to r  não  nega a  ex is tênc ia  do  s i s tema  to ta l  -  tudo  o  que  

c i r cunda  a  soc iedad e,  mas  en fa t i za  uma  vez  ma is  como 

conc lusão :  "os  geoss is tema são  fo rmações na tu ra is ,  

expe r imen tando,  sob  ce r ta  fo rma,  o  impacto  dos  amb ien tes  

soc ia l ,  econômico  e  tecnogên ico .  " (SOTCHAVA,  1976) .  

Ou t ro  Geógra fo ,  mas  de  o r igem f rancesa ,  G.  Be r t rand ,  

repensando  o  conce i to  de  Geoss is tema,  cons ide ra  a  pa isagem 

como uma v isão  ho l ís t ica  do  me io  f ís ico  e  b ió t ico ,  

t ranscedendo,  sob re  tudo ,  a  idé ia  d i co tôm ica  en t re  pa isagem 

na tu ra l  e  cu l tu ra l ,  man tendo  no  mesmo pa tamar  de  aná l ise  

tan to  a  es fe ra  na tu ra l  quan to  humana ,  en tendendo  que  

soc iedade  e  na tu reza  es tão  re lac ionadas  en t re  s i  f o rmando 

uma  só  en t idade  no  mesmo espaço  geográ f i co .  Essas  idé ias  

tomaram fô lego  com o  apa rec imen to  dos  mov imen tos  

amb ien ta l is tas ,  a lavancadas  pe las  d iscussões  ace rca  da  c r ise  

soc ioamb ien ta l  n o  mundo,  que  assombravam,  p r inc ipa lmente ,  

os  pa íses  desenvo lv idos  e  que  buscavam,  nesse  con tex to ,  

novos  mode los  a l te rna t i vos  de  p lane jamen to  pa ra  a  

ap rop r iação  e  uso  dos  recu rsos  na tu ra is .  

Pa ra  BERTRAND (1971 )  a  pa isagem não é  a  s imp les  

ad ição  de  e lementos  geográ f i cos  d ispa ra tados .  É ,  em uma 

de te rm inada  porção  do  espaço ,  o  resu l tado  da  comb inação 

d inâm ica ,  po r tan to  ins táve l ,  de  e lementos  f í s i cos ,  b io lóg icos  e  



an t róp icos  que ,  reag indo  d ia le t icamente  uns  sob re  os  ou t ros ,  

f azem da  pa isagem um con jun to  ún ico  e  ind issoc iáve l  numa 

pe rpé tua  evo lução .  

Pa ra  tan to ,  o  s i s tema  taxonômico  ap resen tado  por  

BERTRAND (1971 ) ,  re f le te  sua  p reocupação  quan to  às  

esca las  de  pesqu isa ,  que  pe rm i te  a  de l im i tação  e  a  

car togra fação  das  pa isagens ,  den t ro  de  uma  concepção 

d inâm ica ,  onde  des taca  t rês  d i re t r i zes  p r inc ipa is  que  devem 

ser  t r i l hadas  pa ra  a  de l im i tação  das  un idades  de  pa isagem.  

P r ime i ro ,  des taca  a  p r io r ização  na  busca  das  

"descon t inu idades  ob je t i vas  da  pa isagem" ,  ao  invés  impor  

ca tego r ias  p ré -es tabe lec idas .  Segundo ,  a  pa isagem  deve  ser  

de l im i tada  ta l  como  e la  se  ap resen ta ,  não  ten tando 

es tabe lece r  uma  s ín tese  de  fo rma a rb i t rá r ia ,  pe la  

supe rpos ição  de  un idades  e lementares ,  que r  pe la  técn ica  

car tográ f ica  ou  técn ica  matemát ica ,  o  que  exc lu i  a  

poss ib i l idade  de  uma  re lação  d ia lé t ica  en t re  os  seus  

e lementos .  Nes te  caso ,  des taca  o  au to r ,  "a  de l im i tação  se rá  

ma is  g rosse i ra ,  mas  as  comb inações e  as  re lações  en t re  os  

e lementos ,  ass im  como os  fenômenos  de  conve rgênc ia  

apa rece rão  ma is  c la ramen te" .  Po r  ú l t imo ,  ressa l ta  a  

necess idade  de  uma  re fe rênc ia  esca la r ,  ou  se ja ,  s i tua r  as  

pa isagens  na  dup la  pe rspect i va  do  tempo  e  do  espaço .  

Po r tan to ,  pa ra  BERTRAND (op  c i t ) ,  quando  se  fa la  em l im i tes ,  

não  se  fa la  apenas em l im i tes  espac ia is  (ca r togra f ia )  ou  

l im i tes  tempora is  (c rono log ia ) ,  mas  também em l im i tes  da  

d inâm ica  pa isag ís t ica ,  na  qua l  podemos  ressa l ta r  a  d inâm ica  

espac ia l i zada  das  a t i v idades  an t róp icas ,  ou  se ja ,  a  

te r r i to r ia l idade ,  conce i to  es te  que  se rá  dada  uma a tenção 

me lho r  no  subcapí tu lo  segu in te .  

BERTRAND (1968 )  rede f in iu  geoss is tema como u ma 

un idade  espac ia l  de  o rdem d imens iona l  s i t uada  en t re  a lgumas 

dezenas  a  cen tenas  de  Km²  (no  caso  da  á rea  da  REM 

Maracanã  que  é  de  300Km²  ou  300 .000 ,000m²  que  é  igua l  a  



30 .000ha )  e  o  geo fac ies  como um se to r  f i s ionomicamente  

homogêneo(Geômeros) ,  de  ap rox ima damen te  cen tenas  de  m² .  

Ve r i f i ca -se  que  a  sua  concepção de  geoss is tema é  

re la t i vamen te  idea l is ta  opondo -se  en tão  à  de  SOTCHAVA.  

O  s i s tema  taxonômico  ap resen tado  po r  BERTRAND 

(1971 )  possu i  uma  c lass i f i cação  taxoco ro lóg ico  das  

pa isagens ,  ap reend ida  em se is  n íve is  têmporo -espac ia i s :  a  

zona ,  o  domín io  e  a  reg ião  na tu ra l  (n íve is  supe r io res)  e  o  

geoss is tema,  o  geo fác ies  e  o  geó topo  (un idades  in fe r io res) .  

Des taca -se ,  en t re tan to ,  que  suas  pesqu isas  cen t ra ram -se  nas  

un idades  in fe r io res ,  onde  o  au to r  e lege  o  geoss is t ema  como a  

esca la  ma is  ap rop r iada  pa ra  os  es tudos  dos  fenômenos 

an t róp icos ,  po r  se r  uma  un idade  d imens iona l  compreend ida  

en t re  a lguns  qu i lômet ros  quad rados e  a lgumas  cen tenas  de  

qu i lômet ros  quad rados.  

Dent ro  do  geoss is tema,  tem -se  os  geo fác ies ,  un idades 

f i s ionomicamente  homogêneas,  carac te r i zados  po r  "uma 

mesma fase  de  evo lução  ge ra l " ,  sua  d imensão  compreende 

a lgumas  cen tenas de  met ros  quad rados,  em méd ia ,  e  também,  

o  geó topo  co r responde  à  "menor  un idade  homogênea 

d i re tamen te  d i scern íve l  no  te r reno" ,  que  co mpreende 

d imensões  en t re  o  met ro  quad rado  ou  mesmo o  dec íme t ro  

quad rado ,  ve r  quad ro  01 .  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Quadro  01 :  C l a s s i f i c a ç ã o  T a x o c o r o l ó g i c o  d a s  p a i s a g e n s  ( BE R T R A N D ,  

1 9 7 1 ) .  

U n i d a d e  d a  

p a i s a g e m  

E s c a l a  e s p a ç o -

t e m p o r a l  

( C a i l l e u x ;  T r i c a r t )  

E x e m p l o  t o m a d o  n u m a  

m e s m a  s é r i e  d e  p a i s a g e n s  
R e l e v o  

E l e m e n t o s  

f u n d a m e n t a i s  

Z o n a  
G . I  ( * )  

+  d e  1 . 0 0 0 . 0 0 0 K m ²  
I n t e r t r o p i c a l  -   

D o m í n i o  

G . I I  ( * )  

+  d e  1 0 0 . 0 0 0  a  

1 . 0 0 0 . 0 0 0 K m ²  

D a s  c a a t i n g a s  s e m i - á r i d a s  
D o m í n i o  

e s t r u t u r a l  

C l i m á t i c o  e  

e s t r u t u r a l  

R e g i ã o  

G . I I I - I V  ( * )  

+  d e  1 . 0 0 0  a  

1 0 0 . 0 0 0 K m ²  

L i t o r a l  d o  n o r d e s t e  

b r a s i l e i r o  o u  d e p r e s s ã o  

s e r t a n e j a  

R e g i ã o  

e s t r u t u r a l  
 

G e o s s i s t e m a  

G . I V - V  ( * )  

+  d e  1 0  a  

1 . 0 0 0 K m ²  

P l a n í c i e  l i t o r â n e a  d e  

F o r t a l e z a  o u  d e p r e s s ã o  

s e r t a n e j a  d e  B a t u r i t é  

U n i d a d e  

e s t r u t u r a l  
 

G e o f á c i e s  
G . V I  

+  d e  1  a  +  1 0 K m ²  

P l a n í c i e  F l ú v i o - m a r i n h a  d o  

r i o  C e a r á  
-  

B i o g e o g r á f i c o s  

e  A n t r ó p i c o s  

G e ó t o p o  
G . V I I  

+  a t é  1 K m ²  

S a l i n a  d e s a t i v a d a ,  

e n c o s t a s ,  r a v i n a s ,  o u  o u t r o s  

e l e m e n t o s  b e m  p a r t i c u l a r e s  

-   

Fonte :  adap tado  de  Be r t rand  (op .  c i t )  e  Costa  L ima (2008)  

No ta :  ( * )G=Grandeza .  As  g randezas  en t re  a s  un idades  são  

mu i to  aprox imadas  e  dadas  somen te  a  t í tu lo  de  exemplo .  

Confo rme A.  Ca i l leux ,  J .  T r ica r t ;  M So r re ;  R .  B rune t .  

Apesa r  de  não  ser  cons ide rado  um método  revo luc ioná r io  

BERTRAND (1971 )  consegu iu  to rná - lo ,  pe lo  menos,  

s imp l i f i cado ,  do  pon to  de  v i s ta  p rá t ico ,  po is  poss ib i l i tou  a  

de l im i tação  de  á reas  em um de te rm inado  con jun to  de  

amb ien te  he te rogêneo  (Geóco ros ) .  

A  d iscussão  sobre  os  es tudos  dos  Geoss is temas fez 

surg i r  duas  co r re tes :  a  co r ren te  h i s to r i c is ta  e  a  co r ren te  

quan t i ta t i va .  Pa ra  a  cor ren te  h is to r ic i s ta ,  a  ação  an t róp ica  

possu i  um peso  espec í f ico ,  comparáve l  aos  do is  p i la res  que  

o r ig ina lmen te  sus ten tavam a  idé ia  de  "comp lexo  te r r i to r ia l  

na tu ra l " :  o  po tenc ia l  eco lóg ico  e  a  exp lo ração  b io lóg ica .  Nesta  

cor ren te ,  a  pa isagem é  v is ta  como um p rodu to  h is tó r ico  da  

re lação  soc iedade -na tu reza ,  como  p ropôs  Tou louse .  Já  a  

cor ren te  quant i t a t i va ,  é  ma is  c r í t i ca  e  p ragmát ica :  recupe ra -se  

a  "aná l i se  se to r ia l " ,  po rém não desde o  pon to  de  v i s ta  da  



desc r ição  ind iv idua l  dos  e lementos  geográ f i cos  que  

con f igu ram a  p a isagem,  mas  desde  a  quan t i f i cação  des tes  

a t ravés  de  um t ra tamen to  in fo rmát ico  que  p ressupõem 

de te rm ina r  e  car togra fa r  as  zonas  homogêneas  (un idades 

bás icas  da  pa isagem),  p rocu rando  apreende r ,  também,  a  

pa isagem quan t i ta t i vamente ,  a t ravés  de  mode los  e  g rá f i cos .   

Nesse  sen t ido  BERTRAND da r  um grande  sa l to  no  

p rocesso  de  aná l i se  sob re  as  un idades  de  pa isagens,  po is  

t ranscende  a  v i são  ca r tes iana ,  ou  se ja ,  o  p r i v i lég io  em dar  

ên fase  a  descr i ção  e  a  c lass i f i cação ,  buscando,  no  en tan to ,  a  

s i s temat i zação  dos  e leme ntos  da  pa isagem e  de  seus  

a t r ibu tos  no  complexo  geográ f i co .   

BERTRAND,  1971b  é  en fá t ico  ao  a f i rmar  que  "A  

Geogra f ia  F ís ica ,  pe lo  menos aque la  que  se  p ra t ica  

hab i tua lmen te ,  repousa  sob re  uma cons ide ráve l  con t rad ição  

in te rna :  s in té t i ca  po r  seu  ob je to ,  e la  n ão  o  é  f reqüentemente  

no  seu  método .  E la  ten ta  en tende r  os  con jun tos  na tu ra is  a  

pa r t i r  de  passos  se to r ia i s  (geomor fo log ia ,  c l imato log ia ,  

h id ro log ia ,  b iogeogra f ia . . . ) .  A  s ín tese  in te rvém quase  sempre  

a  pos te r io r i .  A l iás ,  t ra ta -se  ma is  f reqüentemen te  de  uma 

s ín tese  com f ina l idade  geomor fo lóg ica  que  de  uma  ap reensão 

g loba l  da  pa isagem" ,  o  que  most ra  a  sua  p reocupação em 

busca r  a  co r re lação  en t re  os  e lementos  f ís i cos  e  soc ia is .  

A  questão  da  d inâm ica  da  pa isagem,  mov ida  po r  uma 

re lação  d ia lé t i ca  en t re  seus  compo nentes ,  cons t i tu i  um dos  

p i la res  cen t ra is  da  abordagem be r t rand iana .  É  em c ima  des ta  

questão  que  G .  Be r t rand  desenvo lve  todas  as  ou t ras  e tapas 

de  seu  esboço  metodo lóg ico .   

Após  a  p roposta  de  BERTRAND (1971 ) ,  a  re lação  en t re  

os  e lementos  passa  a  se r  ma is  im por tan te  do  que  os  

e lementos  em s i ,  quando  t ra tados i so ladamente ,  i s to  é ,  as  

conexões  ins tau radas  en t re  cada  um dos  e lementos  (da  

pa isagem) ,  to rnam -se  de te rm inan tes  na  compreensão  da  



d inâm ica  ge ra l  da  pa isagem.  Is to  é  pe rcep t íve l  quando  o  au to r  

des taca  que :   

"po r  essa  d inâmica  in te rna ,  o  

geoss is tema  não  ap resen ta  

necessa r iamente  uma  g rande 

homogene idade  f i s ionômica .  Na 

ma io r  par te  do  tempo ,  e le  é  

fo rmado  de  pa isagens  d i fe ren tes  

que  rep resen tam os  d ive rsos  

es tág ios  da  evo lução  do  

geoss is tema" .  

Quer  d i ze r ,  a  homogene idade  do  geoss is tema (da  

pa isagem)  se  dá  ma is  ao  n íve l  das  re lações  e  dos  p rocessos 

do  que  da  p rópr ia  exp ressão  f is ionômica .  I s to  imp l i ca  na  

exc lusão  da  poss ib i l idade  de  de l im i tações  s imp ló r ias  da  

pa isagem,  ao  n íve l  pu ramen te  da  apa rênc ia .  

Pa ra  Be r t rand  a  vege tação  é  uma  espéc ie  de  supor te  

pa ra  iden t i f i ca r  os  geoss is temas,  no  caso  da  REM Maracanã,  

a  vege tação  do  mangueza l  f o i  de l im i tada  como uma á rea  

o f i c ia l  da  REM,  ao  mesmo tempo  e la  represen ta  uma  un idade 

de  pa isagem,  na  esca la  taxonômica  de  Be r t r and ,  po is  possu i  

um t raço  eco lóg ico  essenc ia l ,  que  é  o  geoss is tema  do  

mangueza l .  

A  in t rodução do  homem como e lemento  cons t i tu in te  e  

agen te  mod i f i cado r  da  pa isagem –  v i s to  que  se  rep roduz 

soc ia lmente ,  t ambém a t ravés  da  sua  re lação  com a  na tu reza ,  

cons ide rando  a  ação  an t róp ica  como um te rce i ro  subs is tema  - ,  

den t ro  da  concepção  g loba l  de  pa isagem,  des taca  a  noção  de  

pa isagem de  Be r t rand  como a  p r ime i ra  a  da r  ao  homem a  sua  

dev ida  impor tânc ia ,  no  se io  da  evo lução  das  pa isagens.  

O  geoss is tema  proposto  po r  Be r t ra nd  é  ca rac te r i zado  po r  

uma  ce r ta  homogene idade  f i s ionôm ica ,  uma  fo r te  un idade 

eco lóg ica  e  b io lóg ica  e  po r  um mesmo t ipo  de  evo lução ,  sendo 

o  resu l tado  des ta  d inâmica  comum e  da  comb inação  loca l  de  



um po tenc ia l  eco lóg ico  (geomor fo log ia ,  c l ima,  h id ro log ia ) ,  

uma  exp lo ração  b io lóg ica  (vege tação ,  so lo ,  f auna)  e  uma  ação  

an t róp ica  (ver  f i gu ra  01) .  

F IGURA 01  –  ESQUEMA DE RELAÇÕES EM UM 

GEOSSISTEMA.  

Fon te :  Be r t rand ,  1972  

BERTRAND (1971 ) ,  numa re f lexão  de  ca rá te r  

i n te rd isc ip l ina r ,  assume que  há  uma  necess idade  de  e xp lo ra r  

técn icas  espec í f icas  de  ou t ras  d i sc ip l inas ,  como  c l imato log ia ,  

geomor fo log ia ,  f i tossoc io log ia  e t c . ,  numa con t r ibu ição  pa ra  a  

compreensão  da  pa isagem e  reso lução  dos  p rob lemas  que ,  

segundo  e le ,  "não  podem se r  rea l i zados  senão  no  quad ro  de  

uma  geogra f ia  f ís i ca  g loba l " ,  po is  a  p rob lemát ica  amb ien ta l ,  

ex ige  novos  métodos  de  aná l ise  que  possam ser  capazes,  

cada  uma  po r  s i ,  de l i be ra r  reso luções  segu ras  pa ra  cada  

questão .  

A  f i s ionomia  da  pa isagem,  pa ra  BERTRAND (1971 )  é ,  

quase  sempre ,  o  pon to  de  pa r t ida  pa ra  a  de f in ição  de  suas  

un idades  bás icas .  e le  vê  a  vege tação  como a  exp ressão  das  

carac te r ís t i cas  geoeco lóg icas  da  pa isagem,  ou  se ja ,  a  

vege tação  apa rece  como o  p r inc ipa l  e lemento  in tegrado r  e  



s in te t i zador  da  pa isagem,  que  t raduz ,  a  p r io r i ,  as  suas  

descon t i nu idades ob je t i vas .  Todav ia ,  apenas  a  f i s ionom ia  não  

é  a  me lho r  rep resen tação  do  func ionamento  da  pa isagem.  

Pa ra  tan to ,  esco lhe  uma  t ipo log ia  d inâmica  " que  c lass i f i ca  os  

geoss is temas  em função  de  sua  evo lução  e  que  engloba  

a t ravés  d isso  todos  os  aspectos  d a  pa isagem" .  A  t ipo log ia  

d inâmica  da  pa isagem ,  f o rmu lada  po r  BERTRAND (op  c i t ) ,  

vem apo iada  na  teo r ia  b io - res is tás ica  de  ERHART (1955 ,  1956 

e  1958 ) .  Pa ra  i s to ,  leva  em cons ide ração  o  es tág io  evo lu t i vo  

da  pa isagem,  sua  s i tuação  em re lação  ao  c l ímax e  o  sen t ido  

ge ra l  da  d inâm ica  (p rogress iva ,  regress iva  ou  es táve l ) .  

P ropõe  uma  c lass i f i cação  t ipo lóg ica  d inâmica  pa ra  os  

geoss is temas  que ,  segundo  e le ,  deve  se r  sumar iamente  

co locada  na  dup la  perspect i va  do  tempo  e  do  espaço .  No 

tempo ,  re fe re -se  à  he rança  h is tó r i c a  dos  geoss is temas.  No 

espaço ,  cons idera -se  a  jus tapos ição  dos  geoss is temas .  Sua 

c lass i f i cação  compor ta  do is  g rupos:  os  geoss is temas em 

b ioes tas ia  e  os  geoss is temas  em res is tas ia :  ( f i gu ra  03 )  

 

F IGURA 03 :  Grupos de  Geoss is temas  de  acordo  com a  

t ipo log ia  d inâm ica :  

1 . G EO S S I ST E M A S E M  

B I O ST A SI A  

a )  Geoss is t emas  c l imác i cos ,  p les ioc l imác icos  

ou  s ubc l im ác ic os  

b )  Geoss is t emas  pa rac l imác icos  

c )  G eos s is tem as  deg radados  c om d inâm ica  

p rog res s i va  

d )  Geoss is t emas  deg radados  c om d inâm ica  

r eg ress i va  

2 . G EO S S I ST E M A S E M  

R E S I ST A S I A  

a )  Geoss is t emas  com geomor f ogênese  na t u ra l  

b )  Geoss is t emas  r eg res s i vos  com 

geom or f ogênese  l i gada  à  aç ão  an t r óp i c a  

Fonte :  Be r t rand ,  1972  

 



ERHART (1955 ) ,  na  e labo ração  da  teo r ia  da  b io -

res is tas ia ,  levou  em cons ideração  a  impor tânc ia  que  a  

cobe r tu ra  vege ta l  exe rce  na  evo lução  das  pa isagens.  A  

vegetação  é  responsáve l ,  segundo o  au to r ,  pe la  p ro teção  dos  

me ios  con t ra  os  p rocessos  mor fogenét icos .  O  te rmo 

b ioes tas ia  tem o  s ign i f i cado  de  equ i l íb r io  b io lóg ico  e  des igna ,  

po r tan to ,  me ios  mor fod inam icamente  es táve is ,  enquanto  

res is tas ia  re fe re -se  àque les  me ios  que  so f re ram uma rup tu ra  

do  equ i l íb r io  b io lóg ico .  Desse  modo,  o  au to r  conc lu i  que ,  nos  

me ios  em b ioes tas ia ,  há  a  p reponde rânc ia  da  pedogênese  em 

de t r imento  da  mor fogênese .  Po r  ou t ro  lado ,  nos  me ios  em 

res is ta s ia ,  oco r re  jus tamente  o  opos to .  

TRICART  (1979 )  quest iona  BERTRAND (1971 )  po r  

u t i l i za r  a  teor ia  b io - res is tás ica  de  H .  E rha r t ,  uma vez  que ,  

segundo  es te  au to r ,  es ta  exc lu i  a  poss ib i l idade  da  d ia lé t ica  da  

na tu reza .  TRICART (1977)  Propõe  uma  c lass i f icação 

ecodinâmica  dos  me ios  ambien tes  em 3  es tág ios :  "me ios  

es táve is " ,  "me ios  in te rg rades"  e  "me ios  fo r temente  ins táve is " ,  

baseado  na  in tens idade,  f reqüênc ia  e  in te ração  dos  p rocessos 

evo lu t i vos ,  poss ib i l i tando  uma abordagem d ia lé t ica  da  

pa isagem,  fa l tan te  na  teo r i a  de  E rha r t .  

Os  "me ios  es táve is "  de  TRICART (1977 ) ,  co r respondem 

bas icamente  aos  me ios  em b ioes tas ia  de  E rha r t ,  sendo em 

te rmos  ge ra is ,  a  pedogênese  o  p rocesso  de  ma io r  exp ressão ,  

deco r ren te  de  uma  "p ro teção"  que  T r i ca r t  denomina  

f i toes tas ia ,  e  não  b ioes ta s ia  como p ropõe  E rha r t ,  po r  se r  a  

cobe r tu ra  vege ta l  a  responsáve l  por  es te  fenômeno .   

Os  "me ios  fo r temen te  ins táve is " ,  segundo  a  c lass i f i cação  

de  TRICART (1977 )  são  aque les  em que  "a  mor fogênese  é  o  

e lemento  p redominante  na  d inâm ica  na tu ra l ,  e  f a to r  

de te rm inan te  do  s i s tema  na tu ra l ,  ao  qua l  todos  os  ou t ros  

e lementos  es tão  subord inados" .  Es te  fenômeno pode  se r  

desencadeado  po r  pa rox ismos  na tu ra is ,  nocaso  das  zonas 

cos te i ras ,  pe lo  p rocesso  na tu ra l  de  e rosão  mar inha  ass im 



como pe la  degradação  an t róp ica ,  espec ia lmen te  com a  

re t i rada  da  cobe r tu ra  vege ta l ,  no  caso ,  o  mangueza l .  

Co r respondem,  a  g rosso  modo ,  aos  me ios  em res is tas ia  de  

E rha r t .  

T r i ca r t  cons ide ra  que  há  uma  passagem gradua l  en t re  

um me io  es táve l  e  um me io  ins táve l .  Para  is to  tomou  

empres tado  do  vocabu lá r io  dos  geó logos  o  te rmo  in te rg rades.  

Os  me ios  po r  e le  chamado  de  " in te rg rades"  asseguram essa  

passagem gradua l  en t re  os  ou t ros  do is  me ios ,  po is  segundo o  

au to r ,  "não  ex is te  nenhum co r te ;  ao  con t rá r io ,  es tamos  na  

p resença  de  um con t ínuo" .  Os  "me ios  in te rgr ades"  são  

carac te r i zados ,  de  aco rdo  com TRICART (1977 ) ,  pe la  

" in te r fe rênc ia  pe rmanen te  da  pedogênese  e  da  mor fogênese ,  

exe rcendo-se  de  mane i ra  concor ren te  sobre  um mesmo 

espaço" .  São  me ios  de l icados  e  susce t íve is  a  fenômenos  de  

amp l i f i cação ,  podendo  to rna r em-se  me ios  ins táve is .  

A  c lass i f i cação  das  pa isagens  den t ro  de  uma  t ipo log ia  

d inâm ica  es tabe lec ida  po r  T r i ca r t ,  ou  se ja ,  a  ecod inâm ica ,  f o i  

de  g rande  impor tânc ia  pa ra  os  es tudos  dos  geoss is temas,  

onde  o  f luxo  con t ínuo  de  ene rg ia  e  ma té r ia ,  imput  e  ou tpu t ,  a  

qua l  con f igu ra  os  p rocessos  evo lu t i vos  de  de te rminados 

s i s temas,  poss ib i l i tou  a  carac te r i zação  dos  geoss is temas e ,  

po r  sua  vez ,  c lass i f i cá - los .  Po rém é  nas  décadas  de  80  e  90  

que  T r ica r t  evo lu i  pa ra  a  concepção  de  Ecogeogra f ia ,  com a  

pub l icação ,  em 1992 ,  da  ob ra  in t i tu lada  de  Ecogeogra f ia  e  

mane jo  ru ra l .   

Segundo  Jurand i r  Ross  (2006 ) ,  na  pe rspec t i va  do  

conce i to  de  equ i l íb r io  d inâm ico ,  os  espaços  na tu ra is  dão  

p rogress ivamen te  luga r  aos  “novos  espaços  p roduz idos ” ,  onde  

a  na tu reza  mod i f i cada  favo rece  as  a t i v idades  econômicas  

d ive rsas ,  que  fo rnecem um novo  a r ran jo  no  espaço  f ís ico -

te r r i to r ia l ,  mod i f i cando  pe rmanen temente  a  pa isagem,  em que 

os  componentes  soc ioeconômicos  têm ma io r  exp ress iv idade .  

Pa ra  o  au to r  é  fundamenta l  compreender  os  componentes  



soc ioeconômicos  na  re lação  com os  seres  humanos,  po is  

es tes  são  essenc ia lmente  o  cen t ro  das  p reocupações  da  

Geogra f ia  ap l icada .  

Be r t rand  (1997) ,  cons ide rando  o  n íve l  tecno lóg ico  e  a  

impor tânc ia  da  o rgan ização  te r r i to r ia l  das  soc iedades,  e le  

t ra ta  a  ques tão  amb ien ta l  com base  em um s is tema conce i tua l  

t r ipo la r  in te ra t i vo  de f in ido  pe lo  geoss is tema de  GTP,  ou  se ja ,  

uma  es t ra tég ia  t r id imens iona l  em t rês  tempos  e  t rês  espaços,  

onde :  

O  tempo  do  Geoss is tema  é  aque le  da  na tu reza  

an t rop izada ,  é  o  tempo  da  fon te  das  ca rac te r ís t i cas  b io f ís ico -

qu ím icas  de  sua  água  e  dos  seus  r i tmos  h id ro ló g icos .  De  

insp i ração  russo -sov ié t ica ,  é  um conce i to  de  espec t ro  ma is  

na tu ra l i s ta ,  que  se  p rende  ao  cómpu to  de  massas,  vo lumes  e  

func ionamentos  b io - f í s i co -qu ím icos ,  apo iando -se  d i re tamente  

nas  l inguagens,  nos  conce i tos  e  mé todos  das  c iênc ias  da  

na tu reza .  O geoss is tema  in t roduz  a  d imensão geográ f ica  nos  

es tudos  

do  amb ien te  na tu ra l ,  na  va lo r i zação  da  d imensão h is tó r ica ,  

dos  impactos  da  soc iedade  e  da  d imensão  espac ia l :  na  

ho r i zon ta l ,  geo -ho r i zon tes  (espaços  f ís i co - te r r i to r ia is  

de f in idos ) ,  e ,  na  ve r t i ca l ,  geo t ipo ,  geo fác ies ,  geocomp lexos  e  

domín io ,  nos  qua is  é  ma is  comp le to  que  o  ecoss is tema.   

O  tempo  do  te r r i tó r io  é  o  tempo  do  soc ia l  e  do  

econômico ,  o  tempo  do  desenvo l v imento  du ráve l  da  pesqu isa ,  

da  ges tão ,  da  red is t r ibu ição ,  da  po lu ição /despo lu i ção .  É  o  

conce i to  cen t ra l  da  c iênc ia  geográ f i ca  e  não  envo lve  aqu i  a  

d imensão  na tu ra l .  É  de  qua lque r  modo  a  in te rp re tação  

soc ioeconômica  do  geoss is tema.  Re toma  um con jun to  de  

conce i tos  h íb r idos ,  como  po ten c ia l i dade ,  ambien te ,  me io ,  cu ja  

man ipu lação  ex ige  um longo t raba lho  semân t i co  e  

metodo lóg ico  pa ra  a t ing i r  ap rox imações  a tua is .   

O  tempo  da  pa isagem é  aque le  do  cu l tu ra l ,  do  

pa t r imôn io ,  da  iden t idade  e  das  rep resen tações .  É  o  tempo do  



ressu rg imento  do  s imbó l i co ,  do  m i to  e  do  r i to .  A  pa isagem,  

uma  noção  ma is  que  conce i to ,  pe rm i te  ao  geógra fo  acessa r  o  

mundo  das  rep resen tações  soc ia i s  e  da  na tu reza ,  

assegu rando  uma  l i gação  de  conven iênc ia  com os  ob je tos  

na tu ra is  na  sua  d imensão geoss is têm ica .   

Pa ra  Monte i ro  (A pud  ROSS,2006 )  ” ( . . . )  há  uma re je i ção”  

as  l inhas  r íg idas  de  demarcação e  uma  opção  po r  f a i xas  

t rans ic iona is  ( . . . ) ” ,  p r inc ipa lmente  pe la  fa l t a  de  segu rança  

pa ra  se  es tabe lecer  l im i tes  r íg idos  das  un idades ,  ta l  f a to  se  

ve r i f i ca  pa ra  as  de l im i tações  de  cunho  sóc io -espac ia l ,  no  

en tan to ,  já  se  pode  pe rceber  em a lguns t raba lhos  recen tes ,  

como  os  de  Be r t rand  c i tado  ac ima  e  os  de  J .  T r ica r t ,  que  

de fende  o  conce i to  de  ecogeogra f ia ,  o  qua l   d i s t ingu i  t rês  

âmb i tos  de  o rgan ização  no  mundo  que  nos  rode ia ,  ou  se ja ,  do  

nosso  ambien te :   

-  a  o rgan ização  da  ma tér ia  -  ca rac te r i zado  pe lo  a r ran jo  

das  pa r t ícu las  que  as  com põe (es tado  f ís i co  da  maté r ia ) ;   

-  a  o rgan ização  da  v ida  que  envo lve  uma  d ispos ição  para  

rep rodução  acompanhada  po r  uma tendênc ia  de  c resc imen to  e  

o rgan ização  de  um con jun to  de  formas ,  o  rever so  de  co isas  

mate r ia is  ( se res  v i vos ) ;   

-  a  o rgan ização  soc ia l  que  é  baseada  na  c r iação  de  

fo rmas de  o rgan ização  soc ia l  e  eco nômica  a  pa r t i r  de  uma 

base  cu l tu ra l  (soc ioeconômica ) .   

Cada  um desses n íve is  é  ca rac te r i zado  po r  es t ru tu ras  

supo r tadas  pe las  fo r ças  espec í f i cas .  Ta is  n íve is  

o rgan izac iona is  p ressupõem cer ta  ha rmon ia  func iona l .  Essa  

ha rmon ia  é  baseada  na  in te rdependênc ia  que  se  es tabe lece  

en t re  e lementos  da  na tu reza ,  e lementos  da  soc iedade  e  en t re  

a  soc iedade e  a  na t u reza .   

T r i ca r t  (op .  c i t . )  a inda  ressa l ta  que  " todas  as  fo rmas de  

o rgan ização  soc ia l  dependem da  v ida ,  i s to  é  fa to  

fundamenta l " .  "A  Ecogeogra f ia  é  um ponto  de  v is ta  pe lo  qua l  

se  reconhece  isso .  E la  es tuda  como os  humanos  são  



i n tegrados  nos  ecoss is temas  e  c omo essa  in tegração  é  

d i ve rs i f i cada  em função  do  espaço  te r res t re " .  Ta l  in tegração ,  

de  acordo  com Tr i ca r t  e  K iewie tde jonge  (1992 ) ,  assume do is  

impor tan tes  aspec tos :   

-  as  demandas  impos tas  pe los  humanos nos  

ecoss is temas  dos  qua is  e les  pa r t ic ipam,  bem como  no  

amb ien te  f í s ico ;   

-  as  mod i f i cações humanas  impostas ,  vo lun ta r iamente  ou  

não ,  no  ecoss is tema,  in c lu indo  o  amb ien te  f ís i co :  c r iação  de  

ECOSSISTEMAS e  po lu i ções  de  todos  os  t ipos .   

Os  humanos ,  com suas  inse rções tecno lóg icas  e  

ap rop r iação  dos  recu rsos  e co lóg icos ,  mod i f i cam o  

func ionamento  do  ecoss is tema,  sendo  agen tes  dec is i vos  da  

ecod inâmica .  En t re tan to ,  as  in f luênc ias  de  es t ru tu ras  soc ia is  

e  econômicas  p romovem mod i f i cações  d i f e renc iadas d ian te  de  

sua  d is t r ibu ição  geográ f i ca  e  suas  necess idades  de  dema nda,  

causando  e fe i t os  adversos  nos  ecoss is temas e  que  

f reqüentemente  resu l tam na  a l te ração  da  ecod inâm ica .   

É  nessa  perspect i va  que  os  componentes  na tu ra is  e  

soc ia is  ,  ao  se rem ana l i sados  e  en tend idos  nos  con texto  das  

in te rações  e  das  in te rdependênc ias  mút uas ,  poss ib i l i tam 

a t ing i r  o  en tend imento  da  complex idade da  to ta l i dade  de  um 

de te rm inado  “espaço  te r r i to r ia l ” ,  enquanto  fo rma,  es t ru tu ra ,  

f unc iona l idade  e  d inâm ica .  

D ian te  do  expos to ,  podemos  a f i rmar  que  o  te rmo 

Geoss is tema  toma  fo rma  e  con teúdo  dependendo  da  sua  

u t i l i zação  pe lo  pesqu isado r ,  po is ,  enquanto  conce i to ,  

exp ressa  uma d inâm ica  cons tan tes  en t re  os  componen tes  

na tu ra is  em s i  e  es te  com os  soc ia i s ,  loca l i zados  em um 

de te rm inado  te r r i tó r io ,  v i s to  que ,  enquan to  ca tego r ia ,  o  

geoss is tema  se  ap resen ta  co mo uma un idade  espac ia l  de  

aná l ise  submet ido  a  um con jun to  de  s i s temas ,  no  en tan to ,  o  

geoss is tema,  também é  um método  de  pesqu isa  e  aná l ise ,  

embasada  na  Teor ia  Gera l  dos  S is temas,  que  passou  po r  um 



evo lu t i vo  p rocesso  de  adaptação  teó r ico  e  metodo lóg ico  pe l as  

c iênc ias  das  pa isagens  pa ra  a tende r  uma  demanda  que  

conce rne  a  p rob lemát i ca  sóc io  amb ien ta l  do  mundo 

con temporâneo .  

Nesse  sen t ido  o  es tudo  dos  geoss is temas,  nos  fo rnece  

uma  exce len te  base  pa ra  exp l i ca r  a  d inâm ica  dos  

componentes  na tu ra is  e  soc ia is ,  pe r t inen tes  as  que  vêem 

oco r rendo  na  Rese rva r  Ext ra t i v i s ta  Mar inha  (REM) 

Maracanã/Pa rá ,  que  a lém de  ap resen ta r  e lementos  para  

compreende r  as  t rans fo rmações  sóc io  espac ia is ,  a  pa r t i r  da  

re lação  tempo  e  espaço ,  pode  se  ob te r  um parâmet ro  de  

comparação ,  en t re  o  “ es tado ” ,  es táve is  e  ins táve is ,  dos  

geoss is temas  do  an tes  e  depo is  da  ins t i t uc iona l ização  da  

REM pe lo  Es tado ,  p re r roga t i va  fundamen ta l  para  in te rv i r ,  ou  

não ,  com um p lano  de  o rdenamen to  e  ges tão  do  te r r i tó r io .  

 

 

2.  Ter r i tór io:  conce i to  que  expressa  domínio dos  

recursos na tura is ,  do  Es tado ou  das  comunidades 

t radic ionais?  

A zona cos te i ra  do  mun ic íp io  de  Maracanã,  l oca l i zada  no  

Nordes te  do  Estado  do  Pa rá  à  170km de  Be lém,  cap i ta l  do  

Es tado .  Fo i  pa lco ,  no  d ia  13  de  dezembro  de  2002 ,  po r  

dec re to  nº  98 .897 ,  de  30 /01 /90 ,  da  c r iação  da  Rese rva  

Ext ra t i v i s ta  Mar inha (REM)  Maracanã,  uma un idade  de  

conse rvação  de  uso  d i re to ,  com uma á rea  de ,  

ap rox imadamente ,  30 .000  hec ta res ,  sendo  ou to rgada  a  

Assoc iação  dos  Usuá r ios  da  Rese rva  Ext ra t i v i s ta  Mar inha  

Maracanã  (AUREMAR),  que  re p resen ta  75  comun idades  de  

pescadores ,  co le ta res  de  mar iscos  e  pequenos  agr icu l to res ,  e  

po r  tan to  reconhec idas  como popu lações  t rad ic iona is  pe lo  

Ins t i tu to  Ch ico  Mendes  e  B iod ive rs idade ( ICMBio )  e  que  em 

pa rcer ia  com o  Ins t i tu to  Nac iona l  de  Refo rma Agrá r ia  

( INCRA) ,  cedeu  o  d i re i to  de  concessão  de  uso ,  em reg ime 



comuna l ,  tendo  que  segu i r ,  no  caso  da  REM,  as  no rmas  e  

d i re t r i zes  do  p lano  de  uso  ap rovado em ques tão .  

Os  res iden tes  no  en to rno  da  REM Maracanã,  mesmo não 

tendo  o  d i re i to  ou  au to r i zação  do  ó rgão  execu to r  da  REM,  mas 

que  a  reve l ia  e  de  fo rma  pac í f i ca ,  f azem uso  dos  recursos  

na tu ra is  da  rese rva ,  po r  es tes  também possu í rem laços  de  

pa ren tescos  com os  que  têm d i re i to  e  benef íc ios  ou to rgados 

pe la  REM Maracanã .  No  en tan to ,  es tes ,  con t rad i to r iamente ,  

uma  vez  que  es tão  na  mesma cond ição ,  do  pon to  de  v i s ta  

geográ f i co ,  res id indo  também no  en to rno  da  REM,  fo ram 

a rb i t ra r iamente  a l i j ados  dos  d i re i tos  a  REM.  Fo ram exc lu ídas  

dos  benef íc ios  ge rados  pe la  REM,  ou  se ja ,  não  fo ram 

reconhec idos  como comun idades t rad ic iona is  e  nem como 

usuá r ios  dos  recu rsos  da  á rea  p rese rvada,  onde a  

te r r i to r ia l idade  dos  pescado res ,  ou  se ja ,  o  espaço  em que 

e fe t i vamente  se rve  pa ra  a  reprodução  das  suas  re lações 

cu l tu ra i s ,  mate r ia l i zando o  sen t ido  de  se rem pescado res ,  

co le to res  de  ca rangue jos  e  os t ras ,  ass im como de  p ra t ica rem 

a  agr i cu l tu ra  de  subs is tênc ia ,  f o i  queb rado ,  uma  vez que  tan to  

os  que  fo ram con temp lados  quanto  os  que  f ica ram de  fo ra  da  

REM,  ap resen tam uma mob i l i dade  que  t ranscende os  l im i tes  

de f in idos  pe los  ó rgãos  o f i c ia i s  ( IBAMA,  IC MBio ,  INCRA,  

AUREMAR)  pa ra  a  REM,  po is  acaba ram po r  impor  lóg icas  

o rgan izac iona is  que  impedem das  comun idades  de  pescado res  

e  ex t ra t i v i s tas  de  se  rep roduz i rem soc ia lmente ,  cu l tu ra lmente ,  

po l i t i camen te  e  economicamente ,  e  também de  ocupa r  o  

te r r i tó r io  pe los  pa ren tes  das  famí l i as  exc lu ídas ,  p rovocando,  

ass im,  uma  cade ia  de  imp l i cações econômicas ,  amb ien ta is  e  

cu l tu ra i s .  

Pa ra  tan to ,  se  faz necessár io  desmis t i f i ca r  o  conce i to  de  

te r r i tó r io  e  te r r i t o r ia l idade  para  compreende r  de  que  fo rma o  

Es tado  e  as  comun idad es  t rad ic iona is  se  ap rop r iam e  fazem 

uso  do  te r r i tó r io  denominado  aqu i  de  REM Maracanã,  na  qua l  

impr imem as  suas  exp ressões po l í t i cas  e  cu l tu ra i s .   



O conce i to  de  Te r r i tó r io  aqu i  t raba lhado  segue as  

o r ien tações de  a lguns  teó r i cos  das  c iênc ias  soc ia i s ,  que  

serv i ram também de  re fe rênc ia  pa ra  o  geógra fo  Rogér io  

Haesbae r t ,  o  qua l  suge re ,  pe lo  menos,  t rês  concepções  de  

te r r i tó r io :  1 )  j u r íd ico -po l í t i ca  –  de f in ido  po r  de l imi tações  e  

con t ro le  de  pode r ,  espec ia lmente  o  de  cará te r  es ta ta l  

(Ter r i tó r io  Po l í t i co ) ;  2 )  a  c u l tu ra l ( i s ta )  –  v i s to  como produ to  da  

ap rop r iação  resu l tan te  do  imaginár io  e /ou  “ iden t idade  soc ia l  

sob re  o  espaço” (Te r r i tó r io  S imbó l ico ) ;  3 )  a  economia  –  

des tacado  pe la  des te r r i to r ia l i zação  como p rodu to  do  con f ron to  

en t re  c lasses  soc ia is  e  da  “ re lação  cap i ta l - t raba lho”  

(Ter r i tó r io  econômico ) .  O  mesmo au to r  a f i rma  que  cos tumam 

sempre  se  sob repo r  ma is  de  uma dessas  ve r ten tes  (1997,  p .  

39 -40 ) .  Ta l  obse rvação  pode  se r  ve r i f i cada  no  con texto  

te r r i to r ia l  da  REM Maracanã ,  onde  es tão  sob repostos  os  

Te r r i tó r ios  S imb ó l icos  (das  comun idades  T rad ic iona is ) ,  

Te r r i tó r io  Po l í t i co  (a  ju r i sd ição  da  REM Maracanã )  e  o  

Te r r i tó r io  Econômico  (dos  Mar re te i ros) .  

En tende r  o  te r r i tó r io  apenas  como uma á rea  de l im i tada  e  

cons t i tu ída  por  re lações  de  pode r ,  es ta r íamos 

descons ide rando fo rm as  d ive rs i f i cadas  e  s ingu la res  do  

te r r i tó r io ,  no  en tan to  pa ra  não  to rna r  ma is  complexa  a  sua  

compreensão  po is  envo lve  uma aná l ise  que  leve  em 

cons ide ração  mu i tos  a to res .  O te r r i t ó r io  po r  nós  será  

cons ide rado  como de l im i tado ,  cons t ru ído  e  descons t ru ído  por  

re lações  de  poder  que  tem como a to res  p r inc ipa is  o  Es tado  

(pe la  es fe ra  Federa l )  e  as  comun idades  t rad ic iona is ,  no  caso ,  

as  famí l ias  de  pescado res (as )  ass im  como de  ex t ra t i v i s tas  

a fe tadas d i re ta  e  ind i re tamente  pe la  c r iação  da  REM.  

O  te r r i t ó r io  não  é ,  por ta n to ,  apenas  espaço  f ís i co ;  é  uma 

cons t rução  soc ia l  e  cond ic iona ,  rep roduz e  man i fes ta  um 

s is tema  de  va lo res  e  uma es t ru tu ra  de  pode r .  O Te r r i tó r io  é  o  

espaço  do  poder  ins t i tu ído .  É  en tend ido  também,  con fo rme 

Bace la r  (2004 ) ,  como  sendo  o  espaço  das  iden t ida des.  Ass im,  



uma comun idade de  pescado res ,  que  possu i  sua  iden t idade  

soc ia lmente  cons t ru ída ,  pode  se r  cons ide rada  um te r r i tó r io .  O 

re lac ionamen to  do  pescado r  com seu  amb ien te  d i re to  de  

t raba lho ,  o  mar ,  imp l i ca  uma iden t idade  de  v ida .  O te r r i tó r io  é  

onde  a  popu lação  cons t ró i  e  f o r ta lece  sua  iden t idade  e  coesão 

soc ia l ,  cons t ru ídas  nos  v íncu los ,  na  h is tó r ia ,  nas  re lações ,  na  

v ida  soc ia l  e  na  in te rdependênc ia  en t re  as  pessoas.  

Pa ra  M i l ton  Santos  a  noção  de  te r r i tó r io  imp l ica  os  

ob je tos  e  ações e  é  s inôn imo de  es paço  humano,  hab i tado :  

“Mesmo a  aná l ise  da  f lu idez  pos ta  ao  se rv iço  da  

compet i t i v idade ,  que  ho je  rege  as  re lações  econômicas ,  passa  

po r  a í .  De  um lado ,  temos  uma  f lu idez  v i r tua l ,  o ferec ida  po r  

ob je tos  c r iados  pa ra  fac i l i ta r  essa  f lu idez  e  que  são ,  cada  vez  

ma is ,  ob je tos  técn icos .  Mas  os  ob je tos  não  nos  dão  senão 

uma  f lu idez  v i r tua l ,  po rque  a  rea l  vem das  ações  humanas,  

que  são  cada vez  ma is  ações  in fo rmadas ,  ações 

no rmat i zadas .  [ . . . ]  É  a  pa r t i r  dessa  rea l idade  que  encont ramos 

no  te r r i tó r io ,  ho je ,  novos  reco r tes  a lém da  ve lha  ca tego r ia  

reg ião ;  e  i sso  é  um resu l tado  da  nova  cons t rução  do  espaço  e  

do  novo  func ionamento  do  te r r i tó r io ,  a t ravés  daqu i lo  que  

es tou  chamando de  ho r i zon ta l idades  e  ve r t ica l idades.  As  

ho r i zon ta l idades [ são . . . ]  os  domín ios  da  con t igü idade ,  

daque les  luga res  v i z inhos  reun idos  po r  uma  con t inu idade  

te r r i to r ia l ,  enquanto  as  ve r t i ca l idades  [são . . . ]  f o rmadas  po r  50  

pon tos  d i s tan tes  uns  dos  ou t ros ,  l igados  po r  todas  as  fo rmas  

e  p rocessos soc ia i s . ”  (San tos ,  1994 :16) .  

Ass im,  nessa  mesma l inha  de  rac ioc ín io ,  Ra f fes t in  de f ine  

a  te r r i t o r ia l idade  como sendo:  

“ [ . . . ]  um  con jun to  de  re lações  que  se  o r ig inam num 

s is tema  t r id imens iona l  soc iedade -espaço - tempo em v ias  de  

a t ing i r  a  ma io r  au tonom ia  poss íve l ,  compa t íve l  com os  

recursos  do  s i s tema.  [ . . . ]  essa  te r r i to r ia l idade  é  d inâm ica  po is  

os  e lemen tos  que  a  cons t i tuem [ . . . ]  são  susce t íve is  de  

va r iações no  tempo .  É  ú t i l  d i ze r ,  nes te  caso ,  que  as  va r iações 



que  podem a fe ta r  cada  um dos  e lementos  não  obedecem às  

mesmas  esca las  de  tempo.  Essa  te r r i to r ia l idade  resume,  de  

a lgum modo,  a  mane i ra  pe la  qua l  as  soc iedades  sa t i s fazem,  

num de te rminado  momen to ,  para  um loca l ,  uma  ca rga  

demográ f i ca  num con jun to  de  ins t rumentos  também 

de te rm inados,  suas  necess idades  em ene rg ia  e  em 

in fo rmação.  As  re lações  que  a  cons t i tu i  podem ser  s imét r icas  

ou  dess imét r icas ,  ou  se ja ,  ca rac te r i zadas  po r  ganhos  e  cus tos  

equ iva len tes  ou  não .  Opondo -se  uma  à  ou t ra ,  te remos uma 

te r r i to r ia l idade  es táve l  e  uma  te r r i to r ia l idade  ins táve l .  Na  

p r ime i ra ,  nenhum dos  e lementos  so f re  mudanças  sens íve is  a  

longo  p razo ,  enquan to  na  segunda todos  os  e lemen tos  so f rem 

mudanças  a  longo  p razo .  En t re  essa  duas  s i t uações  es t remas 

te remos  os  ou t ros  casos ,  nos  qua is  um ou  do is  dos  e lementos  

podem mudar ,  enquanto  o  ou t ro  ou  os  ou t ros  pe rmanecem 

es táve is ”  (Ra f fes t in ,  1993 :160 -61) .  

Sack ,  (1986)  po r  sua  vez ,  en fa t i za  a  d imensão  po l í t i ca  e  

o  pape l  dos  l im i tes  ou  f ron te i ras  na  de f in ição  do  conce i to  de  

te r r i to r ia l idade .  Pa ra  e le ,  te r r i to r ia l i dade  s ign i f i ca  :  

“ [ . . . ]  a  ten ta t i va ,  po r  um ind iv iduo  ou  um grupo ,  de  

a t ing i r ,  in f luenc ia r  o u  con t ro la r  pessoas,  f enômenos e  

re lac ionamen tos  a t ravés  da  de l im i tação  e  a f i rmação  do  

con t ro le  sob re  uma área  geográ f i ca ”  (Sack ,  1986 :19 ) .  

Po is ,  Pa ra  Sack ,  “ c i rcunscreve r  co isas  num espaço  ou  no  

mapa”  pe rm i te  iden t i f i ca r  “ luga res ,  á reas  ou  reg iões  no  

sen t ido  comum,  mas  não  c r ia  em s i  mesmo um te r r i tó r io .  Es ta  

de l im i tação  se  to rna  um te r r i tó r io  somente  quando  suas 

f ron te i ras  são  u t i l i zadas  pa ra  a fe ta r  o  compor tamento  a t ravés  

do  con t ro le  do  acesso ”  (Sack ,  1986 :19 ) .  Ass im,  a  noção  de  

te r r i to r ia l idade ,  pa ra  o  au to r ,  cumpre ,  ao  mesmo tempo,  os  

papé is  de  c lass i f i cação  ( re lac ionada  à  á rea) ,  de  comun icação 

( re lac ionada  às  f ron te i ras)  e  de  con t ro le  ou  “apr i s ionamen to ”  

( re lac ionada  as  no rmas) .  Vê -se ,  ass im,  que  nem todo  espaço  



de l im i tado  deve  ser  compreend ido  como um  te r r i tó r io ,  nem 

como ta l  se  cons t i tu i .  

Rogé r io  Haesbae r t  ra t i f i ca  em sua  ana l isa  que  o  

te r r i tó r io  se  ap resen ta  no  pano rama a tua l  do  mundo  com 

todas  as  suas  complex idades  e  p rocessos ,  mu i tas  vezes  

exc luden tes ,  como  a  c rescen te  g loba l i zação  e  a  f ragmentação  

a  um n íve l  m ic ro  ou  loca l ,  se rv indo  de  re fúg io  à  g loba l i zação ,  

HAESBAERT (2002 )  i den t i f i ca  uma mu l t i te r r i to r ia l idade  

reun ida  em t rês  e lementos :  os  te r r i tó r ios -zona,  os  te r r i tó r ios -

rede  e  os  ag lomerados de  exc lusão .  

Pa ra  o  mesmo au to r ,  nos  te r r i t ó r ios -zona  p reva lece  a  

lóg ica  po l í t i ca ;  nos  te r r i tó r ios  rede  p reva lece  a  lóg ica  

econômica  e  nos  ag lomerados  de  exc lusão  oco r re  uma  lóg ica  

soc ia l  de  exc lusão  sóc io -econômica  das  pessoas.  

HAESBAERT (1997 )  também ana l i sa  a  questão  do  conce i to  de  

te r r i tó r io  com um en foque  cu l tu ra l ,  quando  es tuda  a  des -

te r r i to r ia l i zação  e  a  iden t idade  na  rede  gaúcha no  nordes te .  

No  en tan to ,  é  impor tan te  des taca r  que :   

[ . . . ]  esses  t rês  e lementos  não  são  mutuamente  

exc luden tes ,  mas in tegrados  num mesmo con jun to  de  re lações 

sóc io -espac ia is ,  ou  se ja ,  compõem e fe t i vamen te  uma 

te r r i to r ia l idade  ou  uma espac ia l idade  complexa ,  somen te  

ap reend ida  a t ravés  da  jus tapos ição  dessas  t rês  noções ou  da  

cons t rução  de  conce i tos  “h íb r idos ”  como  o  te r r i tó r io -

rede . (HAESBAERT,  2002,  p .  38 ) .  

En tende  também que  um dos  conce i tos -chave  para  

fundamenta r  es ta  pesqu isa  é  o  do  t r inôm io  da  

Te r r i tó r ia l i zação ,  Des te r r i to r ia l i zação  e  Rete r r i to r ia l i zação  (T -

D-R)  e ,  segundo  a   temát ica  da  pesqu isa ,  conseqüentemente  

o  uso  do  conce i to  de  te r r i to r ia l idade ,  po is ,  quando se  

te r r i to r ia l i za  a lgo ,  há  o  su rg imen to  de  e lemen tos  de  o rdem 

soc ia l ,  econômica  e  ambien ta l ,  que  nos  a judam a  v isua l i za r  as  

espec i f i c idades  loca is  e ,  a t ravés  des tes  subs íd ios ,  pode -se  

ex t ra i r  exp l i c i tações que  perm i tam abo rda r  os  l im ia res  da  



re lação  soc iedade /na tu rez a ,  es tabe lecendo  ass im  e los  

causa is .  A lém d isso ,  é  poss íve l  i den t i f i ca r  os  e los  ma is  

f ráge is ,  que  são  jus tamente  aque les  que  são  ma is  a t ing idos  

d ian te  das  conseqüênc ias  dos  p rob lemas  o r ig inados  a  pa r t i r  

dessa  re lação .  

Ab ramovay (2003)  ressa l ta  a inda  que  o  cap i ta l  -  na tu ra l ,  

f ís ico ,  f inance i ro ,  humano  e  soc ia l  -  coex is te  no  te r r i tó r io ,  

combinado  com a t i v idades  econômicas  mu l t i - se to r ia is .  Essa  

complexa  comb inação  ge ra  con f l i tos ,  impactos ,  tensões,  

mov imentos ,  lu tas  de  poder ,  ganhos  e  perdas  cu l tu ra is  e  

p rocessos  de  degradação  ambien ta l .  Nessa  pe rspect i va ,  o  

con f l i to  é  ge rado  não  apenas  pe la  d i ve rs idade  de  in te resses  

soc ia is  no  uso  de  recu rsos  te r r i to r ia is ,  mas  também pe la  fa l ta  

de  o rdenamento  de  po l í t i cas  in te rnas  e  ex te rnas .  

Pa ra  o  mesmo au to r ,  o  con f l i to  pod e  se r  abo rdado  a  

pa r t i r  de  vá r ias  co r ren tes  de  pensamento ,  inc lu indo  a  

ps ico lóg ica ,  soc io lóg ica ,  econômica ,  po l í t i ca ,  ou  ana l i sado  do  

pon to  de  v i s ta  mu l t id imens iona l ,  em uma pe rspect i va  de  

pensamento  comp lexo .  Um con f l i to  oco r re  quando  ex is tem,  

pe lo  menos,  do is  a to res ,  metas  d i s t in tas  e  ações  induz idas  

po r  compor tamentos  que  não  v i sam ob je t i vos  comuns .  Podem 

oco r re r  t ambém con f l i tos  que  não  se  exp ressam soc ia lmente  e  

que ,  na  busca  de  equ i l íb r io ,  de f inem mudanças  es t ru tu ra is  

emergen tes ,  não  p rev is íve is  pe lo  homem.  

Nesse  sen t ido ,  a  pesqu isa  p re tende  o fe rece r  subs íd ios  

pa ra  a  cons t rução  de  a l te rna t i vas  de  p lane jamento  es t ra tég ica  

que  inco rpo re  os  aspec tos  amb ien ta is ,  cu l tu ra is  e  econômicos  

pa ra  m i t i ga r  os  impactos  nega t i vos  c r iados  com a  

ins t i tuc iona l i zação  da  REM Maracanã  a lém de  o fe recer  

pe rspec t i vas  de  rees t ru tu ração  te r r i to r ia l  da  mesma.  

Haesbae r t ,  ao  e labo ra r  uma  aná l ise  sob re  as  d i versas  

concepções  de  te r r i tó r io ,  no  âmb i to  das  C iênc ias  Soc ia is ,  

ass ina la  que  e las  podem se r  agrupadas  segundo  ce r tos  

re fe renc ia i s  teór icos .  Ex is te ,  p r ime i ramente ,  uma  pe rspect i va  



mate r ia l i s ta  em que  a  l i gação  mate r ia l  en t re  te r r i tó r io  e  

na tu reza  é  exp l íc i ta ,  ou  se ja ,  a  na tu reza  é  an tes  de  tudo  uma 

fon te  de  recu rsos ,  “me ios  ma te r ia is  de  ex is tênc ia ” .  Mesmo os  

an t ropó logos  tão  p reoc upados  em en fa t i za r  a  d imensão 

cu l tu ra l  ou  s imbó l ica  da  soc iedade ,  têm op tado  pe la  

pe rspec t i va  mate r ia l  e  Haesbae r t  c i ta  como exemp lo  Gode l ie r .  

O  conce i to  an te r io rmente  exp resso  po r  Na ran jo ,  também dá  

ên fase  à  base  mate r ia l  do  te r r i tó r io .   

No  es tudo  das  so c iedades  t rad ic iona is  essa  noção de  

te r r i tó r io  é  bas tan te  in f l uenc iada  po r  suas  expe r iênc ias  de  

v ida ,  po is  a  p r inc ipa l  f on te  de  recursos  p rovém da  na tu reza .  

A  ên fase  à  base  mate r ia l  do  te r r i tó r io  são  p recu rso ras  

das  p rá t icas  a tua is  de  conse rvação  de  recu rs os  amb ien ta is  

a t ravés  de  un idades  de  conse rvação,  po r tan to  uma  p rá t ica  

te r r i to r ia l  que  pode  se r  exempl i f i cada  é  pe la  c r iação  de  

reservas  ext ra t i v i s tas ,  onde  o  su je i to  desse  p rocesso  são  as  

comun idades  t rad ic iona is  que  es tão  sendo reconhec idas ,  com 

mu i to  es fo rço ,  o  seus  d i re i to  de  uso   secu la r  dos  recu rsos  

na tu ra is .  

No  caso  do  reconhec imento  de  va lo res  espec ia is  l i gados 

aos  s í t ios  geográ f i cos ,  a  pa isagem con templa t i vas ,  e  que  

a inda  são  acompanhados  de  med idas  de  p ro teção  da  fauna,  

dos  recu rsos  h íd r icos ,  de  p lan tas  med ic ina is  e  de  ou t ras  

maté r ias -p r imas .  Ta l  deba te  se  res t r inge  a  abo rdagem 

b io lóg ica  do  conce i to ,  po is  qua lquer  espéc ie  requer  uma  base  

mate r ia l  de  sus ten tação ,  no  en tan to  não  se  p re tende  aqu i  

de fende r  es te  pon to  de  v i s ta ,  po is  pa rece  se r  a  pe rspec t i va  

p r i v i leg iada  pe los  ó rgãos ambien ta is  do  Es tado  que  c r iam e  

no rmat i zam as  un idade  de  conse rvação  tan to  as  de  p ro teção  

in tegra l  quan to  as  de  uso  sus ten táve l .  

Ou t ra  pe rspect iva  sobre  o  conce i to  de  te r r i tó r io  

ap resen tada  po r  Haesbae r t ,  inc lu i  uma  d imensão  não  mate r ia l ,  

ou  se ja ,  a  ex is tênc ia  de  pode res  inv i s íve is  imp l íc i tos  ( idea l -

s imbó l ica ) .  Há  au to res  que  en fa t izam de  fo rma  ma is  in tensa  



essa  pe rspect i va ,  apesar  de  que  mesmo en t re  aque les  que  

des tacam a  d imensão ma te r ia l i s ta  do  te r r i tó r io ,  não  de ixa  de  

inco rpora r  uma d imensão idea l  ou  de  “apropr iação  s imbó l i ca ” .  

Bonnemaison  e  Cambrézy  (apud HAESBAERT,  2002 )  

ado tam essa  pe rspec t i va ,  onde  o  pe r tenc imento  ao  te r r i tó r io  

imp l i ca  a  represen tação  da  iden t idade  cu l tu ra l .  E les  

cons ide ram que a  abo rdagem mate r ia l i s ta -u t i l i ta r is ta  do  

te r r i tó r io  não  dá  con ta  dos  p r inc ipa is  con f l i tos  do  mundo 

con temporâneo .  Po r  isso  “o  te r r i tó r io  é  p r ime i ro  um va lo r ” ,  

po is  “a  ex is tênc ia  e  mesmo a  imper iosa  necess idade  pa ra  

toda  a  soc iedade humana  de  es tabe lece r  uma  re lação  fo r te ,  

ou  mesmo uma re lação  esp i r i tua l  com seu  espaço  de  v ida ,  

pa rece  c la ramen te  es tabe lec ida ” .  

A lém d isso :  O  pode r  do  laço  te r r i to r ia l  reve la  que  o  

espaço  es tá  inves t ido  de  va lo res  não  apenas  mater ia i s ,  mas 

também é t i cos ,  esp i r i tua is ,  s imbó l icos  e  a fe t i vos .  É  ass im que  

o  te r r i tó r io  cu l t u ra l  p recede  o  te r r i tó r io  po l í t i co  e ,  com ma is  

razão  a inda ,  p recede  o  espaço  econômico .   

Nas  soc iedades p ré - indus t r ia is  e  p r im i t i vas  de  caçado res  

e  co le to res  hav ia  uma l i gação  ma is  in tensa ,  po is  o  te r r i tó r io ,  

a lém de  fon te  de  recu rsos ,  e r a  su je i t o  a  uma ap rop r iação  

s imbó l ico  re l i g iosa .  Nas  soc iedades  t rad ic iona is ,  a  na tu reza  

s imbó l ica  das  re lações  soc ia i s  t inha  um pape l  da  ma io r  

s ign i f i cânc ia  na  sua  de f in ição  de  te r r i tó r io .  A  fo rça  de  sua  

carga  s imbó l i ca  é  tão  g rande  que  o  te r r i tó r io  passa  a  se r  um 

“cons t ru to r  de  iden t idade ,  ta l vez  o  ma is  e f i caz  de  todos”  

(BONNEMAISON e  CAMBRÉZY ,  apud  HAESBAERT,  2002 )  

Pa ra  Raf fes t in ,  a  idé ia  de  pode r  é  uma  constan te  na  

aná l ise  do  te r r i tó r io  f e i ta  po r  And rade :   

O  conce i to  de  te r r i tó r io  não  deve  ser  con fund i do  com o  

de  espaço  ou  de  luga r ,  es tando mu i to  l i gado  à  idé ia  de  

domín io  ou  de  ges tão  de  uma  de te rminada  á rea .  Des te  modo,  

o  te r r i t ó r io  es tá  assoc iado  à  idé ia  de  pode r ,  de  con t ro le ,  quer  

se  faça  re fe rênc ia  ao  pode r  púb l ico ,  es ta ta l ,  que r  ao  poder  



das  g rande s  empresas  que  es tendem os  seus  ten tácu los  por  

g randes  á reas  te r r i to r ia i s ,  i gno rando  as  f ron te i ras  po l í t i cas .  

(ANDRADE,  1995 ,  p .  19 ) .  

No ta -se  que  o  te r r i tó r io  pode  se r  en tend ido  como o  

con t ro le  adm in is t ra t i vo ,  f i sca l ,  ju r íd i co ,  po l í t i co ,  econômico ,  

e fe t i vo ,  do  espaço  ou  de  uma reg ião .  

SANTOS (1996 )  chama a tenção  pa ra  a  d is t inção  

fundamenta l  en t re  o  espaço  e  o  te r r i tó r io .  Na  sua  ob ra  

metamor foses  do  espaço  hab i tado ,  o  au to r  nome ia  te r r i tó r io  

como con f igu ração  te r r i to r ia l  e  de f ine -o  como o  todo .  Quanto  

ao  espaço ,  é  conce i tuado  como a  to ta l i dade  ve rdade i ra ,  

semelhan te  a  um mat r imôn io  en t re  a  con f igu ração  te r r i to r ia l ,  a  

pa isagem e  a  soc iedade.  Para  o  au to r :  

Podem as  fo rmas,  duran te  mu i to  tempo,  pe rmanecer  as  

mesmas,  mas  como a  soc iedade  es tá  sempre  em mov imen to ,  a  

mesma pa isagem,  a  mesma con f igu ração  te r r i to r ia l ,  nos  

o fe recem,  no  t ranscu rso  h is tó r i co ,  espaços  d i f e ren tes .  

(SANTOS,  1996,  p .  77 ) .  

Es tes  espaços  d i f e ren tes ,  as  espac ia l idades s ingu la res ,  

são  resu l tados  das  a r t i cu lações en t re  a  soc iedade,  o  espaço  e  

a  na tu reza .  Ass im,  o  te r r i tó r io  pode rá  ado ta r  espac ia l idades 

pa r t i cu la res ,  con fo rme  vá  se  dando  os  mov imen tos  da  

soc iedade  (nos  seus  mú l t ip los  aspectos :  soc ia is ,  econômicos ,  

po l í t i cos ,  cu l tu ra is  e  ou t ros ) .  

Uso  cons t ru ído  a  pa r t i r  da  te r r i to r ia l i dade ,  es ta r  

i n t imamente  l i gada  a  fo rma  de  como a  popu lação  faz  uso  da  

te r ra ,  como  se  o rgan izam no  espaço  e  como s ign i f i cam o  luga r  

(SACK,  1986:  19) .  Es ta  te r r i to r ia l i dade ,  de  um modo  ge ra l ,  

não  tem s ido  reconhec ida  nos  ins t rumentos  lega is ,  ta l  

s i tuação  pode  ser  no t i f i ca da  nos  es tudos  sóc io -econômico  e  

laudo  b io lóg icos  e labo rado  pa ra  a  REM Maracanã.  O  mesmo 

pode  se  d ize r  das  á reas  em v ia  de  c r iação  de  Un idade  de  

Conservação,  tan to  de  uso  d i re to  quan to  de  uso  sus ten táve l  

p roduz ido  a té  o  momento  pe lo  IBAMA.  



A rep resen tação  ca r tográ f ica  das  te r r i to r ia l i dades  de  

aco rdo  com Fur lan  (2006)  “Não há ,  po r  exemp lo ,  uma 

car togra f ia  das  f lo res tas  cu l tu ra i s  em sua  á rea  de  ocor rênc ia .  

Não  se  sabe  que  á reas  rep resen tam e  qua l  a  d i vers idade de  

p rá t i cas  soc ia i s .  Não  há  uma  v i s ib i l idade  de  s ua  e fe t i va  

con t r ibu ição  para  a  conse rvação  de  f lo res tas .  Os  p rogramas 

de  conse rvação que  cons ideram a  f lo res ta  como espaço  

“vaz io ”  são  mu i to  ma is  conhec idos ,  d i f und idos  e  

car togra fados ” .  Pa ra  tan to ,  a  necess idade  de  uma  ca r togra f ia  

nessa  pe rspecta t iva  se rá  de  g rande  impor tânc ia  no  p rocesso  

de  reconhec imento  da  comun idades  t rad ic iona is  res iden tes  

tan to  da  REM quan to  de  seu  en to rno ,  p roporc ionando ,  ass im,  

o  en tend imento  da  d inâm ica  te r r i to r ia l .   

Pa ra  And rade ,  a  exp ressão  te r r i to r ia l idades  pode ser  

ap resen tada  tan to  pe lo  “o  que  se  encont ra  no  te r r i tó r io  e  es tá  

su je i t a  a  ges tão  do  mesmo,  como,  ao  mesmo tempo ,  ao  

p rocesso  sub je t i vo  de  consc ien t i zação  da  popu lação  de  fazer  

pa r te  de  um te r r i tó r io ,  de  in tegra r  ao  te r r i tó r io ”  (ANDRADE,  

1998 :214 ) .  Pa r t icu la rmente ,  nes se  sen t ido ,  a  REM Maracanã,  

f o i  i ns t i tuc iona l i zada ,  descons ide rando  o  uso  co le t i vo  dos  

bens  comuns ,  po is  a té  en tão  e ram cons ide rados  de  uso  

co le t i vo ,  de  ta l  so r te ,  que  a  te r r i to r ia l idade  das  comun idades 

fo i  d i v id ida  por  me io  de  no rmas e  condutas  de  uso  dos  

recursos  na tu ra is .  

Pa ra  compreender  o  p rocesso  de  des te r r i to r ia l i zação  de  

a lgumas  comun idades  oco r r idas  após  a  c r iação  da  REM 

Maracanã,  Haesbe r t  expõe  a  a f i rmat i va  de  que  esse  p rocesso  

se  da r  pe la  exc lusão  soc ia l ,  ou  me lhor ,  da  exc lusão  

soc ioespac ia l ,  e  p ara  i lus t ra r  esse  p rocesso ,  o  au to r  

ap resen ta  duas s i tuações  d is t i n tas ,  mas  complementares  de  

des te r r i to r ia l i zação ,  na  p r ime i ra  perspect i va ,  a  do  mov imento  

dos  agr i cu l to res  sem te r ra ,  onde  a  des te r r i to r ia l i zação  

apa rece  assoc iada  à  exc lusão  do  acesso  à  te r ra  e  adqu i re  um 

sen t ido ,  sob re  tudo ,  econômico .  A  iden t idade  do  g rupo  e  os  



s ímbo los  que  a  sus ten tam são  cons t ru ídos  na  p róp r ia  lu ta  

pe la  te r ra  enquanto  ins t rumen to  de  t raba lho .  Já  no  exemplo  

do  mov imen to  ind ígena  pe la  de l im i tação  e  con t ro le  de  suas  

reservas ,  a  des te r r i to r ia l i zação  não  se  fundamenta  tan to  na  

exc lusão  do  acesso  à  te r ra  enquanto  me io  de  p rodução  (so los  

fé r te i s ,  f lo res tas  r i cas  em p rodu tos  ext ra t i vos) ,  mas,  p r ime i ro ,  

no  n íve l  s imbó l i co -cu l tu ra l .  Mesmo exe rcendo  o  domín io  de  

um de te rminado  espaç o ,  podem fa la r  ao  g rupo  ind ígena  às  

re fe rênc ias  te r r i to r ia i s  de  sua  cu l tu ra ,  o  p róp r io  “ imag iná r io  

geográ f i co ”  condensado  s imbo l i camente  em de te rminadas 

pa rce las  do  espaço  (um r io ,  cachoe i ra ,  um t recho  da  f l o res ta ,  

espaço  de  deuses ou  dos  esp í r i tos  de  seus  ances t ra is ) .  

Te r r i tó r io ,  pa ra  o  índ io ,  é  ao  mesmo tempo  um espaço  de  

rep rodução  f ís ica ,  de  subs is tênc ia  mate r ia l ,  e  um espaço  

car regado  de  re fe rênc ias  s imbó l i cas ,  ve ícu lo  de  manu tenção 

de  sua  iden t idade  cu l tu ra l .  Aqu i ,  nes tas  “soc iedades  ho l is tas” ,  

como  d i r i a  Dumont  (1985 ) ,  pa rece  cabe r  me lhor  a  exp ressão  

do  te r r i tó r io  como “expe r iênc ia  to ta l  do  espaço ” .  Na  verdade 

cada  g rupo  cu l tu ra l  e  cada  pe r íodo  h is tó r ico  fundam suas 

p róp r ias  fo rmas  de  “v i venc ia r ”  in tegra lmente  o  espaço .  

Haesbae r t  conc lu i ,  d i zendo  que  o  ind ígena  e  os  sem 

te r ra  desenvo lvem,  cada  um a  seu  modo ,  uma  “expe r iênc ia  

to ta l  do  espaço ” ,  é  den t ro  de  uma cond ição  de  c lasse  e /ou  de  

g rupo  cu l tu ra l  em um de te rm inado  con tex to  h i s tó r ico  (e  de  

re le i tu ra  do  passado )  que  e la  se  p rocessa .  O  que  os  un i  é  a  

d inâm ica  de  p recar i zação  soc ioespac ia l  dom inan te  na  

soc iedade  cap i ta l i s ta ,  que  dá  fo rma  àqu i lo  que  denominamos 

“ag lomerados  humanos de  exc lusão ”  (HAESBERT,  1995 ) ,  o  

exemplo  ma is  es t r i to  de  des te r r i to r ia l i zação .   

Nesse  sen t ido ,  é  cond izen te  a f i rmar  que  a  red e  

cap i ta l i s ta  tem a l te rado  a  es t ru tu ra  soc ia l  e  cu l tu ra l  das  

popu lações  t rad ic iona is ,  ass im  como o  Es tado  tem fe i to  a  sua  

in te rvenção  na  con f igu ração  das  te r r i to r ia l idades  das  

comun idades  que  ocupam a  zona cos te i ra  do  mun ic íp io  de  



Maracanã  po r  me io  de  p roc esso  de  regu lamentação  do  uso  e  

da  ges tão  dos  recu rsos  na tu ra is ,  ou  se ja ,  pe la  

ins t i tuc iona l i zação  da  Rese rva  ex t ra t i v i s ta  Mar inha  Maracanã.  

 
 
3.  Reserva  Ex t ra t iv is ta  Mar inha:  Uma subcategor ia  ou  

uma modal idade em construção?  

 
Em decor rênc ia  do  g rande  impact o  causado pe lo  

assass ina to  do  l íder  s ind ica l  Ch ico  Mendes  e  de  p ressão  

in te rnac iona l  em to rno  do  desmatamento  na  Amazôn ia ,  o  

Gove rno  Federa l  in t roduz iu  mod i f i cações na  leg is lação  

amb ien ta l  e  f und iá r ia .  A  mod i f i cação  da  Po l í t i ca  Nac iona l  de  

Me io  Ambien te ,  a t ravés  da  le i  n º  7 .804 ,  de  18 /07 /89 ,  cu ja  a  

regu lamentação  fo i  dada  pe lo  dec re to  nº  98 .897 ,  de  30 /01 /90 ,  

poss ib i l i tou  a  c r iação  da  Rese rva  Ext ra t i v i s ta  como un idade 

espec í f ica  de  p ro teção  amb ien ta l  e  de  p rodução au to  

sus ten táve l ,  tendo  como re levânc ia  o  in te resse  soc ia l  e  

eco lóg ico ,  ga ran t indo  a  essas  popu lações:  

  A  te r ra ,  po r  me io  de  concessão 

rea l  de  uso  e  p lano  de  u t i l i zação ;  

  A  o rgan ização  soc ia l  e  

comun i tá r ia ;  

  A  o rgan ização  da  p rodução 

ex t ra t i v i s ta  e  de  subs is tênc ia ;  

  O  ge renc iamento  da  á rea  de  

Rese rva  Ex t ra t i v is ta  em reg ime 

de  co -ges tão ,  en t re  o  gove rno  e  

a  comun idade .  

 

 

Rese rva  Ext ra t i v is ta  é  uma  á rea  ocupada  por  popu lações 

que  u t i l i zam t rad ic iona lmente  recu rsos  de  base  ex t ra t i v is ta  

pa ra  exp lo ração  de  subs is tênc ia  e  comerc ia l ,  t rans formada em 

á rea  do  pode r  púb l ico  e  admin is t rada  a t ravés  de  concessão de  



d i re i to  rea l  de  uso  po r  comun idades  loca is .  Pode  ser  de f in ida  

s imu l taneamente  como área  de  conse rvação  e  de  p rodução,  

uma  vez  que ,  a  exp lo ração  dos  recu rsos  na tu ra is  depende do  

p lano  adequado  de  mane jo .  

Of i c ia lmen te ,  con fo rme o  Decre to  N°  98 .897 ,  a  
conce i tuação  de  Rese rvas  Ex t ra t i v i s tas  é  a  segu in te :  

A r t .  1° .  As  Reservas  
Ex t ra t i v i s tas  são  espaços 
te r r i to r ia is  des t inados à  
exp lo ração  au to -sus ten táve l  e  
conse rvação dos  recursos  
na tu ra is  renováve is ,  po r  
popu lação  ex t ra t iv i s ta .  

A r t .  2° .  O  Poder  Execu t i vo  c r ia rá  
Rese rvas  Ex t ra t i v i s tas  em 
espaços te r r i to r ia i s  cons ide rados  
de  in te resse  eco lóg ico  e  soc ia l .  

Pa rágra fo  Ún ico  -  São  espaços 
te r r i to r ia is  cons ide rados de  
in te resse  eco lóg ico  e  soc ia l  as  
á reas  que  possuam 
carac te r ís t i cas  na tu ra is  ou  
exemplares  da  b io ta  que  
poss ib i l i tam a  sua  exp lo ração  
au to -sus ten táve l ,  sem p re ju ízo  
da  conse rvação amb ien ta l .  

A r t .  3° .  Do  a to  de  c r iação  
cons ta rão  os  l im i tes  geográ f i cos ,  
a  popu lação  des t ina tá r ia  e  as  
med idas  a  se rem tomadas pe lo  
Poder  Execu t i vo  pa ra  sua  
imp lan tação ,  f i cando  a  cargo  do  
Ins t i tu to  B ras i le i ro  do  Me io  
Amb ien te  e  dos  Recu rsos  
Natu ra is  Renováve is  -  IBAMA,  as  
desap rop r iações que  se  f i ze rem 
necessá r ias .  

A r t .  4° .  A  exp lo ração  au to -
sus ten táve l  e  a  conse rvação dos  
recursos  na tu ra is  serão  
regu ladas po r  Cont ra to  de  
Concessão Rea l  de  Uso ,  na  



f o rma do  a r t i go  7°  do  Decre to - le i  
N°  271 ,  de  28  de  feve re i ro  de  
1967 .  

Inc iso  p r ime i ro  -  O  d i re i to  rea l  de  
uso  será  conced ido  a  t í tu lo  
g ra tu i t o .  

Inc iso  segundo -  O  con t ra to  de  
concessão inc lu i rá  o  p lano  de  
u t i l i zação  ap rovado  pe lo  IBAMA 
e  con te rá  c láusu la  de  resc isão  
quando houve r  qua isque r  danos 
ao  me io  ambien te  ou  a  
t rans fe rênc ia  da  concessão 
" in te r  v i vos" .  

A r t .  5° .  Cabe rá  ao  IBAMA 
supe rv is iona r  as  á reas  
ex t ra t i v i s tas  e  acompanhar  o  
cumpr imen to  das  cond ições  
es t ipu ladas  no  con t ra to  de  que  
t ra ta  o  a r t i go  an te r io r .  

  

É  fác i l  deduz i r  que  segundo  o  Decre to ,  as  Rese rvas  
Ex t ra t i v i s tas  não  podem se r  mode lo  de  desenvo lv imen to  pa ra  
todo  o  B ras i l .  E las  são  vá l idas ,  apenas,  pa ra  a lgumas  reg iões  
onde  houve r  as  cond ições  cons tan tes  no  Decre to :  
conce i tuação  de  Rese rvas  Ex t ra t i v i s tas  

1 .  Ex is tênc ia  de  recu rsos  
na tu ra is  renováve is  e  de  
popu lações ex t ra t i v i s tas .  

2 .  Espaços te r r i to r ia i s  
cons ide rados de  in te resse  
eco lóg ico  e  soc ia l .  

3 .  Ga ran t ia  de  au to -
sus ten tab i l idade  med ian te  a  
ap rovação,  pe lo  IBAMA,  de  um 
p lano  de  u t i l i zação .  

A  rea l idade  das  reservas  a té  agora  c r iadas ,  o  debate  
com os  moradores  das  mesmas,  a  aná l i se  das  a t i v idades 
econômicas  po r  e les  p ra t icadas,  j un to  com as  p ropostas  e  
anse ios  po r  e les  man i fes t ados,  tem a l imentado  a  evo lução  dos  



conce i tos ,  conso l idando  os  segu in tes  p r inc íp ios  de  
en tend imento  sobre  as  reservas :  

  O ext ra t i v i smo não  é  a  ún ica  
a t i v idade  econômica  da  Rese rva ,  
embora  a tua lmente  se ja  sua  
base  de  sus ten tação ;  

  A me lho r ia  das  cond ições  de  
v ida  dos  morado res  deve  ser  
buscada a t ravés  do  inc remento  e  
me lho r ia  das  a t i v idades 
ex t ra t i v i s tas  e  agro -pas to r is  
p ra t i cadas  e  a t ravés  da  
in t rodução de  novas a t i v idades  
que  não  causem impacto  
amb ien ta l ;  

  en t re  as  ações a  incrementa r ,  
c i tam-se :  

-  aumen ta r  a  p rodução e  a  
p rodu t i v idade  dos  p rodu tos  
f lo res ta is  ex is ten tes ;  

-  me lho ra r  o  s is tema de  
comerc ia l i zação ;  

-  agrega r  va lo r  aos  p rodu tos ,  
i ncen t i vando o  p rocessamento  
loca l ;  

  i nc remen ta r  a t i v idades agro -
pas to ra is ,  ap rove i tando  os  
roçados  já  ex is ten tes .  

  a base  da  mudança a  rea l i za r  
deve  se r  o  assoc ia t i v i smo,  capaz 
de  fazer  a  ges tão  da  Rese rva  de  
fo rma co -pa r t ic ipa t i va ;  

  o assoc ia t i v i smo deve  encont ra r  
as  fó rmu las  pa ra  conqu is ta r  a  
independênc ia  no  abastec imento  
e  na  comerc ia l i zação .  

 

A  Rese rva  Ext ra t i v i s ta  respond e  não  só  a  questão  da  

sus ten tab i l idade ,  como  também con t r ibu i  pa ra  a  superação  do  

monocu l t i vo ,  po is  o  ex t ra t i v i s ta  de  ho je  tende  cada vez  ma is  a  

d i ve rs i f i ca r  suas  a t i v idades  econômicas .  O  pon to  fundamenta l  

da  c r iação  da  Rese rva  Ext ra t i v is ta  é  o  fa to  de  da r  p r io r idade  à  



popu lação ,  tendo  o  homem como a to r  e  ges to r  do  uso  e  da  

conse rvação na  á rea  de  rese rva .  

Pa ra  D iegues  (1994 )  a  comun idade  t rad ic iona l ,  como a  

dos  pescado res  deve  se r  va lo r i zada ,  po is  sua  p resença  nes te  

p rocesso  é  impresc ind íve l  pa ra  imped i r  a  des t ru i ção  dos  

recursos  na tu ra is ,  ass im  pode  se  fa la r  dos  pescado res  do  

mar ,  p reservando o  ecoss is tema  do  mangueza l ,  mantendo  a  

sua  re lação  de  t raba lho  em ha rmon ia  com o  me io  amb ien te  e  

também ag indo  como gua rd iões  de  seus  pa t r imôn ios  na tu ra l  e  

cu l tu ra l ,  nos  ma is  long ínquos r ios ,  i ga rapés,  vá rzeas,  

cabece i ras  e  mares .   

O  Cen t ro  Nac iona l  de  Popu lações T rad ic iona is  (CNPT) ,  

o rgão  l i gado  ao  ICMBio ,  vem recebendo  g rande  demanda  das  

comun idades  t rad ic iona is  pa ra  a  c r iação  de  Resex em 

d i fe ren tes  con tex tos  soc ioamb ien ta is .  Es te  é  o  caso  das  

Rese rvas  Ex t ra t i v i s tas  s i tuadas  na  Zona  Coste i ra  e  Mar inha  

do  es tado  do  Pará ,  que  a té  o  ano  de  2008  cons tavam nove  

REM,  cu jas  demandas  o r ig inadas  do  mov imen to  dos  

pescadores  apresen tam um c resc imen to  exponenc ia l .  

A  denominação RE M é  uma  d iscussão  que  se  a r ras ta  

desde  da  p r ime i ra  c r iação  da  REM Mand i ra  no  l i to ra l  do  

es tado  de  São Pau lo .  No  in tu i to  de  pô r  a  te rmo  es ta  

d iscussão ,  o  CNPT,  a  pa r t i r  de  2008 ,  passou a  cons ide rá - las  

como Resex de  Recu rsos  Pesque i ros ,  tendo  em v is ta  a  

p redom inânc ia  de  comun idades  de  pescado res  que  subs is tem 

da  exp lo ração  do  pescado,  independentemen te  de  se  

loca l i za rem em ecoss is temas de  água  sa lgada,  sa lob ra  ou  de  

água  doce .   

Em conseqüênc ia ,  as  Reservas  Ex t ra t i v is tas  F lo res ta is  

passam a  se r  denominadas,  gu a rdando  a  dev ida  s in ton ia  com 

o  recu rso  p r io r i ta r iamente  exp lo rado ,  Rese rvas  Ex t ra t i v is tas  

de  Recursos  F lo res ta is .  A tua lmente ,  o  CNPT  por  me io  do  

Ins t i tu to  Ch ico  Mendes  e  dos  recu rsos  Na tu ra is  ( ICMBio)  

compar t i lha  a  ges tão  de  33  Rese rvas  Ex t ra t i v i s tas ,  sen do 19  



de  recu rsos  f lo res ta is  e  14  de  recursos  pesque i ros ,  onde  

v i vem,  ap rox imadamen te ,  9 .000  famí l ias ,  pe r fazendo 

6 .000 .000ha de  á rea  em todo  o  B ras i l .  

Es ta  é  uma  cons t rução  g radua l  de  um mode lo  pa r t icu la r  

de  un idade  de  conse rvação que  deverá  se r  adequado às  

espec i f i c idades  de  cada  comun idade.  

Po r tan to ,  pode -se  a f i rmar  que  as  Resex cons t i tuem um 

ins t rumento  e f icaz  de  desenvo lv imen to  sus ten táve l ,  po r  me io  

do  ge renc iamento  e  mane jo  de  recu rsos  na tu ra is  de  uso  

comum.  No  en tan to  mu i tas  dúv idas ,  a inda  pa i ram sob re  os  

p roced imentos  re lac ionados  a  se leção  e  de l im i tação  das  á reas  

a  se rem prese rvadas,  po is  os  c r i té r ios  não  são  bem de f in idos  

pe la  leg is lação  fede ra l  e  nem pe los  ó rgão  execu l to res  como o  

CNPT e  o  ICMBio .  

 

A  á rea  da  REM Maracanã  possu i  uma  de l im i tação  que  

segue  uma fa i xa  po l igona l  rep resen tada  pe la  vege tação  do  

Mangueza l  ( ve r  f i gu ra  02) .  O  mangueza l ,  po r  sua  vez ,  j á  é  

cons ide rada  uma á rea  de  p rese rvação  pe rmanen te  (APP) ,  

p rev is ta  no  Cód igo  F lo res ta l  B ras i le i ro :    

Le i  n°  4 .771 /65 ,  t rouxe  o  conce i to  de  

á reas  de  p reservação  pe rmanente  em seu  a r t .  

1 ° ,  §  2° ,  inc iso  I I ,  ac rescen tado  pe la  Med ida  

P rov isó r ia  n °  2 .166 -67 /01 :  “Á rea  p ro teg ida  nos  

te rmos  dos  a r t .  2 °  e  3 °  des ta  Le i ,  cobe r ta  ou  

não  po r  vege tação  na t iva ,  com a  função 

amb ien ta l  de  p reserva r  os  recursos  h íd r i cos ,  a  

pa isagem,  a  es tab i l idade  geo lóg ica ,  a  

b iod ive rs idade,  o  f luxo  gên ico  de  fauna  e  f lo ra ,  

p ro teger  o  so lo  e  assegura r  o  bem -es ta r  das  

popu lações  humanas” .  Já  seu  a r t .  2 º  de f in iu  

qua is  á reas  ser iam dest inadas  a  essa  p ro teção  

lega l ,  de  acordo  com o  t ran sc r i to  do ravan te :  



Art .  2 º  -  Cons ide ram-se  de  p rese rvação 

pe rmanen te ,  pe lo  só  e fe i to  des ta  Le i ,  as  

f lo res tas  e  demais  fo rmas  de  vegetação  na tu ra l  

s i tuadas :  

a )  ao  longo  dos  r ios  ou  de  qua lque r  cu rso  

d 'água  desde  o  seu  n íve l  ma is  a l to  em fa ixa  

marg ina l  [ . . . ] ;  

b )  ao  redo r  das  lagoas,  l agos  ou  

reserva tó r ios  d 'água  na tu ra is  ou  a r t i f i c ia is ;  

c )  nas  nascentes ,  a inda  que  in te rmi ten tes  

e  nos  chamados  "o lhos  d 'água" ,  qua lque r  que  

se ja  a  sua  s i tuação  topográ f ica ,  num ra io  

mín imo de  50  (c inqüen ta )  met ros  de  la rgu ra ;  

d )  no  topo  de  mor ros ,  montes ,  montanhas 

e  se r ras ;  

e )  nas  encostas  ou  par tes  des tas  com 

dec l i v idade  supe r io r  a  45º ,  equ iva len te  a  100% 

na  l inha  de  ma io r  dec l i ve ;  

f )  nas  res t ingas ,  como  f ixado ras  de  dunas 

ou  es tab i l i zado ras  de  

mangues;   

g )  nas  bo rdas  dos  tabu le i ros  ou  chapadas,  

a  pa r t i r  da  l inha  de  rup tu ra  do  re levo ,  em fa ixa  

nunca  in fe r io r  a  100  (cem)  me t ros  em p ro jeções 

ho r i zon ta is ;  

h )  em a l t i tude  supe r io r  a  1 .800  (mi l  e  

o i tocen tos )  met ros ,  qua lque r  que  se ja  a  

vege tação .  

i )  REVOGADA 

Há de  se  sa l ien ta r  que ,  den t re  as  Á reas  de  P rese rvação 

Pe rmanen te  f i xadas  no  ro l  do  a r t igo  ac ima  t ransc r i to ,  podem 

ser  iden t i f i cadas  duas  c lasses :  aque las  que  são  de  

p reservação  pe rmanen te  em v i r tude  de  sua  loca l i zação  

(margens  de  cursos  d ’água,  topos  de  morro ,  á reas  de  



dec l i v idade ,  den t re  ou t ras )  e  aque las  que  merecem ta l  

p ro teção  dev ido  ao  t ipo  de  vege tação  que  as  recob re  

( res t ingas ,  mangueza is ,  dunas ) .  No  tocan te  às  Á reas  de  

P rese rvação  Pe rmanen te  do  p r ime i ro  g rupo ,  es tão  aque las  

des t inadas  à  p ro teção  dos  recursos  h íd r icos ,  f i xadas  nas  

a l íneas  a ,  b ,  e  c ,  re fe ren tes  às  margens  de  cu rsos  d ’água ,  à  

vege tação  ao  redo r  das  lagoas,  l agos  ou  rese rva tó r ios  de  

água  na tu ra is  ou  a r t i f i c ia i s  e  no  en to rno  de  nascentes  e  o lhos  

d ’água .  

A  Le i  em ep íg ra fe  p recon iza  também,  em seu  a r t .  2 º ,  

pa rágra fo  p r ime i ro ,  que  qua lque r  f o rma  de  vegetação  p resen te  

nas  Á reas  de  Prese rvação  Pe rmanen te  somen te  pode rá  ser  

sup r im ida  med ian te  p re l im ina r  au to r i zação  do  ó rgão  amb ien ta l  

competen te  e  desde  que  em pro l  do  in te resse  púb l i co ,  ta l  qua l  

d ispõe -se  ad ian te :  

Art .  2 º ,  §1º  -  A  sup ressão  to ta l  ou  pa rc ia l  

de  f l o res tas  e  dema is  fo rmas  de  vegetação  

pe rmanen te  de  que  t ra ta  es ta  Le i ,  dev idamente  

carac te r i zada  em p roced imento  admin is t ra t ivo  

p róp r io  e  com p rév ia  au to r i zação  do  ó rgão  

federa l  de  me io  amb ien te ,  somente  se rá  

admi t ida  quando necessá r ia  à  execução  de  

ob ras ,  p lanos ,  a t iv idades  ou  p ro je tos  de  

u t i l idade  púb l i ca  ou  in te resse  soc ia l ,  sem 

p re ju í zo  do  l i cenc iamen to  a  se r  p roced ido  pe lo  

ó rgão  ambien ta l  competen te .  

No que  tange  ao  pa rágra fo  ac ima,  há  de  se  ressa l ta r  que  

a  exp ressão  “p reservação  pe rmanen te”  não  te r ia  s ido  a  ma is  

adequada  a  se r  u t i l i zada ,  tendo  em v is ta  que  sua  e t imo log ia  

t raduz  a  idé ia  de  que  essas  á reas  ser iam comp le tamente  

in tocáve is .  Contudo ,  a  ve rdade  é  que  a  in tocab i l idade  pode 

ser  m i t i gada ,  na  med ida  em qu e  é  poss íve l  pe rm i t i r  a  

u t i l i zação  dessas  á reas  para  as  f ina l idades  das  rese rvas  

eco lóg icas  (F io r i l lo ,  2005 ) .  



Adema is ,  ta i s  espaços  não  são  pe rmanen tes ,  uma vez  

que ,  após  c r iados ,  pode -se  também sup r im i - los  ou  a l te rá - los  

po r  me io  de  le i ,  con fo rme  p rece i tua  o  a r t .  225 ,  §  1º ,  i nc i so  I I I ,  

da  Const i tu i ção  Fede ra l :  

 “ I I I  -  de f in i r ,  em todas  as  un idades  da  

Fede ração ,  espaços  te r r i to r ia is  e  seus  

componentes  a  serem espec ia lmente  

p ro teg idos ,  sendo  a  a l te ração  e  a  supressão  

pe rmi t idas  somente  a t ravés  de  le i ,  vedada 

qua lque r  u t i l i zação  que  comprometa  a  

in teg r idade  dos  a t r ibu tos  que  jus t i f iquem sua  

p ro teção ; ”  

As Resex´s  também fo ram re fe rendas  com base  na  Le i  

do  S is tema  Nac iona l  de  Un idades  de  Conse rvação  (SNUC),  

que  d ispõe  sob re  as  Un idades de  Conse rvação (UCs)  a  

de f in i ção  de  que  são :  

“ . . .espaços  te r r i to r ia i s  e  seus  amb ien tes ,  

i nc lu indo  as  águas  ju r i sd ic iona is ,  com 

carac te r ís t i cas  na tu ra is  re levan tes ,  lega lmente  

ins t i tu ídas  pe lo  Poder  Púb l ico ,  com ob je t ivos  

de  conservação  e  l im i tes  de f in idos ,  sob  reg ime 

espec ia l  de  admin is t ração ,  ao  qua l  se  ap l i cam 

ga ran t ias  adequadas  de  p ro teção ”.  (Le i  9 .985  

de  18 -07 -2000 )  

As Un idades de  Conservação es tão  d iv id idas  em do is  

g rupos:  as  de  Pro teção  In tegra l  e  as  de  Uso Susten táve l  na  

qua l  se  inse rem as  Rese rvas  Ext ra t i v i s tas  –  RESEX.  

A  Rese rva  Ext ra t i v i s ta  nasceu  da  lu ta  das  famí l ias  

ser ingue i ras  e  ex t ra t i v i s tas  para  de fende rem as  suas  f lo res tas  

con t ra  os  fazende i ros ,  p ra  que  o  uso  da  f lo res ta  fosse  fe i to  

sem des t ru i ção .  

Essa  moda l idade  de  un idade  de  conse rvação  de  uso  

sus ten táve l  pode  ser  c r iada  tan to  pe lo  gove rno  fede ra l  quan to  

pe lo  gove rno  es tadua l .  



A RESEX é  cons ide rada  pe lo  INCRA como uma 

moda l idade  de  regu la r i zação  fund iá r ia  que  su rg iu  com base  na  

lu ta  do  Conse lho  Nac iona l  dos  Se r ingue i ros  e  que  v i sa  

reconhecer  os  d i re i tos  fund iá r ios  de  popu lações  t rad ic iona is  

que  têm o  ex t ra t i v i smo  como a  sua  a t i v idade  econômica  

p r inc ipa l  e  seu  modo  de  v ida .  A  competênc ia  pa ra  conduz i r  o  

p rocesso  de  demarcação  e  v is to r ia  da  á rea  é  do  IBAMA/CNPT,  

que  também aux i l i a  a  assoc iação  dos  ex t ra t iv i s tas  na  

e labo ração  de  um p lano  de  uso  sus ten táve l  dos  recursos  

na tu ra is .  Cumpr idas  es tas  e tapas  o  p rocesso  é  env iado  pa ra  a  

ass ina tu ra  do  P res iden te  da  Repúb l i ca .  Em segu ida  é  em i t ido  

um dec re to  de  c r iação  da  RESEX.  O  d i re i to  de  uso  é  

conced ido  a  t í tu lo  g ra tu i to ,  sen do vá l ido  in i c ia lmente  po r  10  

anos,  podendo se r  renovado quando  as  suas  regras  

es tabe lec idas  no  p lano  de  uso  e  na  leg is lação  amb ien ta l  

v igen te  fo rem cumpr idas ,  caso  con t rá r io ,  a  comun idade 

pe rde rá  o  d i re i to  a  concessão.  

As  RESEX são  só  pa ra  as  popu lações  t rad ic iona is  que  já  

moram na  á rea  há  mu i to  tempo  e  t i ram da  f lo res ta  o  seu  

sus ten to  p r inc ipa l .  Numa RESEX é  pe rmi t i da  a  ex t ração  de  

made i ra ,  mas  es ta  não  pode  se r  a  p r inc ipa l  renda  das  

famí l ias .  A lém d isso ,  tem que  te r  um p lano  de  mane jo  f lo res ta l  

ap rovado.  

É  uma  moda l idade  de  uso  co le t i vo ,  sendo que  as  famí l ias  

devem es ta r  o rgan izadas  em uma Assoc iação .  O  Gove rno  faz 

um Cont ra to  de  Concessão  de  D i re i to  Rea l  de  Uso  (CDRU) 

com a  Assoc iação ,  e  a  Assoc iação  em i t i rá  uma  au to r i zação  de  

uso  pa ra  cada  famí l ia ,  o  qu e  pode  leva r  ma is  tempo.  Sendo  de  

uso  co le t i vo ,  os  técn icos  do  governo  não  fazem a  demarcação 

dos  l im i tes  de  cada  famí l ia  den t ro  da  RESEX,  mas somente  a  

demarcação  dos  l im i tes  da  rese rva  com os  v i z inhos  de  fo ra .  

Dent ro ,  a  d i v isão  é  de  aco rdo  com a  ocupação  t rad ic iona l  das  

te r ras .  Quem d iz  onde  são  os  l im i tes  de  respe i to  e  á reas  de  

uso  co le t i vo  são  os  morado res .  



Toda  a  á rea  u t i l i zada  pe las  comun idades pode se r  

reque r ida  para  a  RESEX.  

Como o  gove rno  não  p rec isa  demarca r  cada  lo te  

sepa radamente ,  o  p rocesso  pa r a  sua  c r iação  sa i  ma is  ráp ido .  

En t re tan to ,  a  conc lusão  desse  p rocesso  tem demorado  mu i to  

po r  f a l ta  de  e labora r  e  co locar  na  p rá t ica  os  P lanos  de  Mane jo  

da  reserva .  Os  cus tos  são  os  ma is  ba ixos  pa ra  se  consegu i r  

uma  te r ra ,  po is  o  governo  faz o  geo re fe renc ia mento ,  o  

d iagnóst ico  e  subs id ia  a  fo rmu lação  de  um P lano  de  Mane jo  

Pa r t i c ipa t i vo  que  é  f inanc iado  pe lo  ICMBio  e  fe i to  com mui to  

aux í l i o  de  vá r ios  técn ico .  Neste  p lano  de  mane jo  também tem 

um P lano  de  Ut i l i zação  nos  qua is  são  de f in idas  as  regras  de  

conv ivênc ia  e  de  uso  de  recu rsos  en t re  os  moradores .  

Após  a  c r iação  da  Rese rva ,  é  fo rmado  o  Conse lho  

De l ibera t i vo ,  composto  pe los  morado res ,  ICMBio  e  ins t i tu ições  

conv idadas.  Es te  é  responsáve l  pe la  o rgan ização  e  pe las  

dec isões  dos  rumos da  RESEX.  

As  famí l i as  só  p ode rão  vende r  as  ben fe i to r ias  pa ra  ou t ra  

famí l ia  ex t ra t i v is ta  ou  r ibe i r inha ,  mas  não  podem vende r  as  

te r ras .  A  famí l ia  que  receber  a  te r ra  uma  vez ,  nunca  ma is  

pode rá  recebe r  ou t ras  te r ras  do  gove rno .  

A  á rea  te r res t re ,  onde  os  ex t ra t i v i s tas  da  Un idade  v ivem  

e  t raba lham,  represen tam sua  " zona  de  amor tec imen to" ,  que  

também deve  se r  a l vo  de  po l í t i cas  púb l i cas  de  apo io  

gove rnamenta l  (Bras i l ,  SNUC,  2000:  A r t .  27 ,  Parágra fo  1º ) .  

Sob re  a  povos  e  comun idades  t rad ic iona is ,  p romov ida  

pe lo  Dec re to  P res idenc ia l  n . º  6 .04 0 ,  de  7  de  feve re i ro  de  

2007 ,  os  de f ine  como sendo :  

“g rupos  cu l tu ra lmen te  d i fe renc iados  e  que  

se  reconhecem como ta i s ,  que  possuem fo rmas 

p róp r ias  de  o rgan ização  soc ia l ,  que  ocupam e  

usam te r r i tó r ios  e  recu rsos  na tu ra is  como 

cond ição  para  sua  rep rodução  cu l tu ra l ,  soc ia l ,  

re l ig iosa ,  ances t ra l  e  econômica ,  u t i l i zando 



conhec imen tos ,  inovações  e  p rá t i cas  ge rados e  

t ransmi t idos  pe la  t rad ição ”  

 

Ou t ro  e lemen to  impor tan te  da  le i  6 .040  para  a  d iscussão 

sob re  Resex é  a  de f in i ção  lega l  dos  Ter r i tó r io  T rad ic iona is :   

“ são  os  espaços  necessá r ios  a  reprodução 

cu l tu ra l ,  soc ia l  e  econômica  dos  povos e  

comun idades  t rad ic iona is ,  se jam e les  u t i l i zados 

de  fo rma  pe rmanente  ou  temporár ia ,  obse rvado,  

no  que  d iz respe i to  aos  povos  ind ígenas e  

qu i lombo las ,  respect ivamen te ,  o  que  d isp õem 

os  a r t s .  231  da  Cons t i tu ição  e  68  do  A to  das  

D ispos ições  Const i tuc iona is  Trans i tó r ias  e  

dema is  regu lamentações ”  

No con tex to  da  REM Maracanã ,  a  ins t i tuc iona l i zaão  dos  

seus  l im i tes  te r r i to r ia i s  f o ram const i tu ídas  sob re  os  Ter renos 

de  Mar inha loca ,  pa ra  ta n to ,  se  faz  necessá r io  en tende r  a  

re lação  dessas  te r ras  com a  c r iação  da  REM Maracanã .  

Os  Ter renos  de  Mar inha  são  as  te r ras  que  con to rnam 

r ios ,  lagos ,  i l has  e  o  mar ,  que  es tão  in f luenc iados  pe las  

marés .  Medem 33  met ros  a  pa r t i r  da  LPM –  L inha  da  P reamar  

Méd ia ,  que  é  de f in ida  pe la  SPU (Secre ta r ia  do  Pat r imôn io  da  

Un ião ) .  

Tan to  a  vá rzea  quan to  os  Te r renos  de  Mar inha  são  

sempre  cons ide rados  te r ras  púb l icas ,  e  nunca  pode rão  ser  

vend idas  ou  doadas.  

A  ún ica  fo rma  de  regu la r i zação  dessas  á reas ,  se ja  

co le t i va  ou  ind iv idua l ,  se  dá  po r  concessão  de  D i re i to  Rea l  de  

Uso .  I sso  que r  d ize r  que  o  gove rno  sempre  se rá  o  dono ,  mas 

pode  de ixa r  que  os  morado res  usem a  te r ra .  Out ro  exemplo  de  

concessão  nes tas  te r ras  tem s ido  a  c r iação  de  PAE -  P ro je to  

de  Assentamento  Agroex t ra t i v i s ta ,  poss ib i l i tada  pe la  pa rcer ia  

en t re  a  SPU e  o  INCRA.  



O ó rgão  do  governo  responsáve l  nos  Es tados  por  es tas  

te r ras  é  a  GRPU,  que  que r  d i ze r  Gerênc ia  Reg iona l  da  

Sec re ta r ia  do  Pat r imôn io  da  Un ião .  Pode acon tece r  de  SPU 

da r  uma AUTORIZAÇÃO DE USO a té  que  a  Concessão  de  

D i re i to  Rea l  de  Uso  f i que  p ron ta .  

O  ped ido  de  uso  das  te r ras  pode  ser  pa ra  uso  

COLETIVO,  a t ravés  de  uma  ASSOCIAÇÃO,  ou  pa ra  uso  

INDIV IDUAL ,  po r  qua lque r  pessoa.  No  en tan to ,  consegu i r  

regu la r i za r  soz inho  é  bem ma is  d i f íc i l .  

Pa ra  regu la r i za r  a  te r ra  des ta  fo rma  os  in te ressados 

devem ap resen ta r  uma  p roposta  de  P lano  de  Uso,  na  qua l  

devem exp l i ca r  quem são  as  pessoas  que  que rem a  te r ra ,  

qua is  os  l im i tes  da  á rea  reque r ida ,  como  t raba lha rão  a  te r ra  e  

os  r i os ,  e  as  regras  desses  usos .  

 

Metodologia  

 

Em função  da  g rande  d imensão  da  á rea  da  REM 

Maracanã,  30 .018 .088ha,  e  da  d i f i cu ldade  de  acesso ,  f o i  f e i ta  

uma  esco lha  “mon i to rada ”  en t re  as  75  comun idades 

pe r tencen tes  a  REM,  das  qua is  se  re t i rou  apenas uma 

amost ra  de  t rês  comun idades :  a  Mar t ins  P inhe i ro ,  A r icu ru  e  

Bom Jesus .  Para  represen ta r  as  t rês  rea l idades v i s íve is  e  

he te rogêneas nos  aspectos  do  o rdenamento  espac ia l ,  

tempora l  e  f i s iográ f i co ,  que ,  ins t i tuc iona lmen te ,  es tão  l i gadas 

a  REM Maracanã,  f o ram u t i l i zados  os  p roced imen to  suge r idos  

po r  Mer t ze r  (20 01 ) ,  no  que  tange  ao  uso  do  pe r f i l  t ransve rsa l  

( t ransec to )  geoeco lóg ico ,  po is  pe rm i te  que  os  dados  ob t idos  

nas  t rês  comun idades  possam se r  comparados  em suas 

d i f e ren tes  fo rmas  de  mane jo  e  conse rvação  dos  recu rsos  

na tu ra is ,  aux i l iando  na  e labo ração  da  t ipo l og ia  das  un idades 

de  pa isagem e  na  in te ração  dos  e lementos  que  compõem o  

me io  f í s i co  e  as  a t i v idades das  comun idades  t rad ic iona is  

res iden tes  na  REM Maracanã.  



As aná l i ses  dos  dados  f is iográ f icos  pe rm i te ,  também,  a  

cons t rução  de  mapas  temát i cos ,  p roduz idos  a  pa r t i r  da  

in te rp re tação  e  do  t ra tamento  de  imagens Landsa t  e  SRTM,  

p rocessadas nos  p rogramas  do  ENVI  4 .3  e  a  base  ve to r ia l  

desenvo lv ida  no  ARCgis  9 .2 ,  tendo  a inda  o  aux í l io  de  GPS,  

pa ra  geo re fe renc ia r  os  e lemen tos  geográ f i cos ,  que  podem ser  

sob repos tos  e  in te r re lac ionados  as  cond ições  ecogeográ f i cas  

(ROSS,  2006)  e  ass im  ob te r  uma aná l i se  qua l i ta t i va  dos  

geoss is temas .  Pa ra  a  Const rução  dos  mapas s i tuac iona is ,  

segu iu  a  base  metodo lóg ica  do  P ro je to  Nova  Car togra f ia  

Soc ia l  da  Amazôn ia ,  que  tem como p ro tagon is t a  as  p róp r ias  

comun idades  t rad ic iona is ,  que  a lém de  favo recem o  

reconhec imento  do  te r r i tó r io ,  poss ib i l i tou  cons t ru i r  a  base  

ve to r ia l  com as  de l im i tações  das  te r r i to r ia l idades  dos  agentes  

soc ia is  da  REM Maracanã.  

Pa ra  es ta  pesqu isa  fo ram rea l i zados levan tam en tos  de  

dados  p r imár ios  e  secundá r ios ,  cons iderando  os  quan t i ta t i vos  

e  qua l i ta t i vos ,  a t ravés  de  p roced imentos  como:  rev isão  

b ib l i ográ f ica ,  obse rvação  emp í r ica  e  acompanhada ,  ap l icação  

de  en t rev is tas  es t ru tu radas  e  semi -es t ru tu radas com os  

d i f e ren tes  agen t es  que  par t i c ipam do  co t id iano  da  Resex 

Mar inha  Maracanã .  Pa ra  tan to  fo ram levan tados  dados 

quan t i ta t i vos  re la t i vos  ao  s is tema  de  co le ta  e  comerc ia l i zação  

dos  p rodu tos  ex t ra t i v i s tas ,  re lac ionados  aos  recu rsos  na tu ra is  

da  á rea  de  in f luênc ia  da  REM.  

 As  obse rvações  empí r icas  e  acompanhadas ,  sendo  que  a  

p r ime i ra  tem,  de  aco rdo  com a  Fu r lan  (2005 ) ,  que  foca r  e  

iden t i f i ca r  no  con jun to  das  ca rac te r ís t i cas  que  compõem as  

pa isagens  do  luga r ,  a  t ipogra f ia  do  me io  f ís ico ,  ass im  como a  

desc r ição  das  p rá t i cas  assoc iada s ao  uso  e  ap rop r iação  dos  

recursos  na tu ra is ,  à  comerc ia l i zação ,  cons ide rando,  também,  

os  a r ran jos  espac ia i s  cons t ru ídos  ao  longo  da  ocupação  da  

reserva ,  numa pe rspect i va  mu l t i tempora l ,  tendo  o  an tes  e  o  

depo is  da  c r iação  da  REM Maracanã  como pa râmet ros  de  



aná l ise .  As  obse rvações  acompanhadas  f o ram reg is t radas  em 

d iá r io  de  campo  como também por  me io  tecno lóg ico ,  c i ta -se  

g ravado r  de  voz  d ig i t a l ,  pa ra  ser  usado  após  a  sua  

t ransc r ição ,  câmera  d ig i ta l  pa ra  as  fo tos ,  que  para  Sama in  

(2001 ) ,  é  um recu rso  que  o fe r ece  aos  c ien t i s tas  duas 

van tagens:  uma  que  mu l t ip l i ca  o  campo  de  sua  observação,  

d ispondo  de  uma va r iedade  de  dados  e  a  ou t ra  que  favo rece  

um exame d i re to  e  compara t i vo  dos  dados.   

 A  aná l i se  compara t i va  é  rea l i zada  de  aco rdo  com Marc  

B loch  apud  Schne ide r  e  Schm i t t  (1988 ) ,  onde  nas  c iênc ias  

humanas  “cons is te  ( . . . )  em buscar ,  pa ra  exp l i cá - las  as  

semelhanças e  as  d i f e renças que  ap resen tam duas sé r ies  de  

na tu reza  aná loga ,  tomadas  de  me ios  soc ia is  d is t in tos” .  Essa  

ana log ia  pode  se r  ap l icada  às  comun idades  c i rcu nv iz inhas ,  

como nos  caso ,  as  dos  pescado res  e  ca tadores  de  ca rangue jo  

que  es tão  s i tuadas  nas  á reas  a fe tadas pe la  REM Maracanã.  

 As  en t rev is tas  es t ru tu radas  e  sem ies t ru tu radas  fo ram 

e fe t i vadas  du ran te  as  obse rvações emp í r i cas  e  acompanhadas  

nas  a t i v idades  d o  co t id iano  dos  morado res  das  comun idades 

t rad ic iona is .  As  en t rev is tas  ob je t i vam iden t i f i ca r  as  

pe rcepções  ind iv idua is  sob re  as  formas  de  uso  e  aprop r iação  

dos  recu rsos  na tu ra is  e  a  sua  comerc ia l i zação  no  an tes  e  

depo is  da  c r iação  da  REM.  Em a lgumas ocas iõ es ,  jun tamente  

com o  in fo rmante ,  f o ram t raçados  desenhos re la t i vos  aos  

c i r cu i tos  da  p rodução  e  do  comérc io  en t re  a  REM e  o  

mercado,  cons ide rando  a  d i v i são  soc ia l  do  t raba lho  dos  

pescadores  e  pescado ras ,  mar re te i ros ,  comerc ian tes ,  

queb rade i ras  de  ca rangue jo ,  p rocessado res  e  p rop r ie tá r ios  de  

embarcações de  t ranspo r tes .   

A  temát i ca  das  en t rev is tas ,  pa r t iu  das  pe rcepções  dos  

p róp r ios  a to res  soc ia i s  da  REM,  no  que  se  re fe re  as  questões  

amb ien ta is ,  cu l tu ra is ,  econômicas  e  de  o rdem das  ações 

po l í t i cas .  A  se leção  d a  amost ra  dos  in fo rmantes  es ta r  

composto  por  qua t ro  g rupos:  1 )  ca tado res  de  ca rangue jo  e  



seus  agentes  envo lv idos  na  cade ia  p rodu t i va ,  2 )  

pescadores /agr i cu l to res ;  3 )  ca tadores  de  os t ras ;  4 )  

pescadores ,  es tes ,  pe lo  p lano  de  uso  da  REM,  são  os  ún icos  

que  podem vo ta r  na  AUREMAR.  Em todos os  g rupos  a  va r iáve l  

i nc lu ídos  e  exc lu ídos  da  REM será  também um cr i té r io  de  

c lass i f i cação  e  se leção  dos  en t rev is tados .  

 Os  dados secundá r ios  compreendem de  in fo rmações 

es ta t ís t i cas  de  bases  o f ic ia is  e ,  de  modo  ge ra l ,  ten ta -se  ob te r  

dados  de  d i f e ren tes  o r igens  pa ra  con f ron ta r  com os  dados 

o f i c ia i s  e  ass im fac i l i ta r  a  compreensão  dos  p rocessos  sóc io -

espac ia is  que  in te r l i gam os  d i f e ren tes  a to res .  O  levan tamento  

b ib l i ográ f ico  fo i  ob t ido  po r  me io  de  fon tes  escr i tas ,  como 

aná l ise  de  pesqu isas  recen tes ,  l i v ros  que  t ra tam de  teo r ias ,  

conce i tos  e  ca tego r ias  da  geogra f ia  e  da  soc io log ia ,  f ocando 

em espec ia l  as  tendênc ias  re fe ren tes  as  rese rvas  

ex t ra t i v i s tas ,  subs id iadas  pe los  mate r ia i s  o f ic ia is  das  

ins t i tu i ções  púb l icas  como:  Ins t i tu to  B r as i le i ro  de  geogra f ia  e  

es ta t ís t i co ( IBGE) ,  S is tema  de  V ig i l ânc ia  da  Amazôn ia  

(S IPAM) ,  B ib l io teca  da  Geoc iênc ias /UFPA,  Assoc iação  de  

Usuá r ios  da  Reserva  Ext ra t i v i s ta  Maracanã  (AUREMAR),  

Co lôn ia  dos  pescado res  e  s ind ica to  dos  t raba lhadores  ru ra is  

de  Maracanã .    

 As  in fo rmações  e  dados es ta rão  sendo  s i s temat izados 

em quad ros  s ín teses ,  segundo  os  temas se lec ionados como 

pe r t inen tes  às  questões  levan tadas ,  ass im como na  

compos ição  de  um mapa s ín tese ,  que  rep resen te  as  á reas  de  

sens ib i l idade  amb ien ta l  e  de  uso  po tenc ia l  dos  recursos  

na tu ra is .    
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C o n t e x t o ,  2 0 0 0 .  
 
S U E R T E G A R A Y ,  D .  M .  A .  G e o g r a f i a  F í s i c a  ( ? )  G e o g r a f i a  A m b i e n t a l  ( ? )  o u  
G e o g r a f i a  e  A m b i e n t e  ( ? ) .  I n :  M E N D O N Ç A , F . ;  K O Z E L ,  S .  ( O r g ) .  E l e m e n t o s  

d e  e p i s t e m o l o g i a  d a  g e o g r a f i a  c o n t e m p o r â n e a ,  C u r i t i b a :  U F P R ,  2 0 0 2 .  
 
S O T C H A V A ,  V .  B .  O  e s t u d o  d e  g e o s s i s t e m a s .  M é t o d o s  e m  Q u e s t ã o  ( 1 6 ) .  

S ã o  P a u l o :  I G E O / U S P ,  1 9 7 7 .  
_ _ _ _ _ _ _ _ .  P o r  u m a  t e o r i a  d e  c l a s s i f i c a ç ã o  d e  g e o s s i s t e m a s  d e  v i d a  
t e r r e s t r e .  B i o g e o g r a f i a .  ( 1 4 ) ,  S ã o  P a u l o :  I G E O / U S P ,  1 9 7 8 .  

 
T R I C A R T ,  J .  E c o d i n â m i c a .  R i o  d e  J a n e i r o :  I B G E / S U P R E N ,  1 9 7 7 .  
_ _ _ _ _ _ _ _ .  P a i s a g e m  e  E c o l o g i a .  I n t e r - F á c i e s .  S ã o  J o s é  d o  R i o  P r e t o :  

U N E S P ,  1 9 7 9 .  
 

 
 
 



R E F E R E N C I A L  B I B L I O G R Á F I C O  s o b r e  T E R R I T Ò R I O  
 

Território e Territorialidade da Federação de Órgãos para a Assistência Social e 

Educacional - F.A.S.E. E estudo sobre território e organização não-governamental 
http://br.monografias.com/trabalhos/territorio-territorialidade-federacao-orgaos-
assistencia/territorio-territorialidade-federacao-orgaos-assistencia.shtml#_Toc136752761 
 

 
A N D R A D E ,  M a n u e l  C  d e .  -  T e r r o t o r i a l i d a d e s ,  d e s t e r r i t o r i a l i d a d e s ,  n o v a s  
t e r r i t o r i a l i d a d e s :  o s  l i m i t e s  d o  p o d e r  n a c i o n a l  e  d o  p o d e r  l o c a l .  I n :  

S a n t o s ,  M i l t o n ;  S o u z a  M a r i a  A d é l i a ;  S I L V E I R A ,  M a r i a  L a u r a  ( o r g . )  T e r r i t ó r i o :  
G l o b a l i z a ç ã o  e  f r a g m e n t a ç ã o .  4 ª .  e d .  –  S ã o  P a u l o : H u c i t e c ,  1 9 9 8 .  p p . 2 1 3 - 2 2 0 .  
 
C O S T A ,  R o g é r i o  H a e s b a e r t  d a .  O  m i t o  d a  d e s t e r r i t o r i a l i z a ç ã o :  d o  “ f i m  d o s  
t e r r i t ó r i o s ”  à  m u l t i t e r r i t o r i a l i d a d e .  R i o  d e  J a n e i r o :  B e r t r a n d  B r a s i l ,  2 0 0 4 .  

 

FU R LA N ,  S ue l i  Â n ge l o .  F LO R EST A S  C UL TU R AI S:  M A N EJO  

S O CIO C UL TU R AL,  T E RR ITO R I AL I DA DE S E  

S U S TE NT AB I LI D AD E  S ã o  P a u l o ,  R e v i s t a  A g r á r i a ,  N º 3 ,  p p .  3 - 1 5 ,  2 0 0 6 .  

I n :  h t t p : / / w w w . g e o g r a f i a . f f l c h . u s p . b r / r e v i s t a a g r a r i a / r e v i s t a s / 3 / 1 _ f u r l a m . p d f  

 
H A E S B A E R T ,  R . —  C o n c e p ç õ e s  d e  t e r r i t ó r i o  p a r a  e n t e n d e r  a  
d e s t e r r i t o r i a l i z a ç ã o .  I n :  
T e r r i t ó r i o  T e r r i t ó r i o s .  P r o g r a m a  d e  P ó s - G r a d u a ç ã o  e m  G e o g r a f i a  d a  

U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  F l u m i n e n s e .  N i t e r ó i ,  2 0 0 2 ;  p .  1 7  —  3 8 .  
 
M O R E I R A ,  A n d r e  d e  C a s t r o  C o t t i  -  R e s e r v a  E x t r a t i v i s t a  d o  B a i r r o  M a n d i r a :  
a  v i a b i l i d a d e  d e  u m a  i n c e r t e z a .  S ã o  P a u l o  A n n a b l u m e / F a p e s p ,  2 0 0 0  

 
S A Q U E T ,  M a r c o s  A u r é l i o .  O  t e r r i t ó r i o :  d i f e r e n t e s  i n t e r p r e t a ç õ e s  n a  
l i t e r a t u r a  i t a l i a n a .  I n :  R I B A S ,  A .  D . ;  S P O S I T O ,  E .  S . ;  S A Q U E T ,  M .  A .  

T e r r i t ó r i o  e  D e s e n v o l v i m e n t o :  d i f e r e n t e s  a b o r d a g e n s .  F r a n c i s c o  B e l t r ã o :  
U n i o e s t e ,  2 0 0 4 .  
 
R A F F E S T I N ,  C l a u d e .  O  q u e  é  t e r r i t ó r i o .  I n :  P o r  u m a  g e o g r a f i a  d o  p o d e r .  

T r a d u ç ã o  d e  M a r i a  C e c í l i a  F r a n ç a .  S ã o  P a u l o :  Á t i c a ,  1 9 9 3 .  p .  1 4 3  —  1 6 3 .  
 
 
S A N T O S ,  M i l t o n .  E s p a ç o  e  m é t o d o .  S ã o  P a u l o :  N o b e l ,  1 9 8 5 .  

 
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  M e t a m o r f o s e s  d o  e s p a ç o  h a b i t a d o :  f u n d a m e n t o s  
t e ó r i c o s  e  m e t o d o l ó g i c o s  d a  G e o g r a f i a .  S ã o  P a u l o :  H u c i t e c ,  1 9 9 6 .  

 
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  A  n a t u r e z a  d o  e s p a ç o :  t é c n i c a  e  t e m p o .  R a z ã o  e  e m o ç ã o .  

S ã o  P a u l o :  E d u s p ,  2 0 0 2 .  
 
S O U Z A ,  M a r c e l o  J o s é  L o p e s  d e .  O  t e r r i t ó r i o :  s o b r e  e s p a ç o  e  p o d e r .  
A u t o n o m i a  e  d e s e n v o l v i m e n t o .  I n  C A S T R O ,  I .  E .  d e ;  G O M E S ,  P .  C .  d a  C . ;  

C O R R Ê A ,  R .  L .  ( O r g s . ) .  G e o g r a f i a :  c o n c e i t o s  e  t e m a s .  R i o  d e  J a n e i r o :  
B e r t r a n d  B r a s i l ,  2 0 0 1 ,  p . 7 7 -  1 1 6 .  
 
 

R E F E R E N C I A L  B I B L I O G R Á F I C O  s o b r e  R E S E X  
 
 
B R A S I L . —  S i s t e m a  N a c i o n a l  d e  U n i d a d e s  d e  C o n s e r v a ç ã o  d a  N a t u r e z a .  L e i  
9 . 9 8 5  d e  1 8  d e  j u l h o  d e  2 0 0 0  e  D e c r e t o  4 . 3 4 0  d e  2 2  d e  a g o s t o  d e  2 0 0 2 .  

M i n i s t é r i o  d o  M e i o  A m b i e n t e ,  2 ª  e d .  ( a u m e n t a d a ) .  2 0 0 2 .  B r a s i l i a .  
 
M I L A N O ,  M .  S .  —  P o r  q u ê  e x i s t e m  a s  u n i d a d e s  d e  c o n s e r v a ç ã o ?  I n :  

U n i d a d e s  d e  c o n s e r v a ç ã o :  a t u a l i d a d e s  e  t e n d ê n c i a s .  M i g u e l  S e r e d u i k  M i l a n o  
( o r g . ) .  C u r i t i b a :  F u n d a ç ã o  O  B o t i c á r i o  d e  P r o t e ç ã o  à  N a t u r e z a .  2 0 0 2 .  p .  1 9 3 -
2 0 8 .  
 

http://br.monografias.com/trabalhos/territorio-territorialidade-federacao-orgaos-assistencia/territorio-territorialidade-federacao-orgaos-assistencia.shtml#_Toc136752761
http://br.monografias.com/trabalhos/territorio-territorialidade-federacao-orgaos-assistencia/territorio-territorialidade-federacao-orgaos-assistencia.shtml#_Toc136752761
http://www.geografia.fflch.usp.br/revistaagraria/revistas/3/1_furlam.pdf


_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  M i t o s  n o  m a n e j o  d e  u n i d a d e s  d e  c o n s e r v a ç ã o  n o  
B r a s i l ,  o u  a  v e r d a d e i r a  a m e a ç a .  I n :  A n a i s  d o  I I  C o n g r e s s o  B r a s i l e i r o  d e  

U n i d a d e s  d e  C o n s e r v a ç ã o ,  2 ,  2 0 0 0 ,  C a m p o  G r a n d e :  R e d e  N a c i o n a l  P r ó -
U n i d a d e s  d e  C o n s e r v a ç ã o :  F u n d a ç ã o  O  B o t i c á r i o  d e  P r o t e ç ã o  à  N a t u r e z a ,  
2 0 0 0 ,  v .  1 ,  p .  1 1 - 2 5  

 

 

S i t e s  v i s i t ado s  

P a r a  Do w nlo ad  d e  l e i s  f ed e r a i s  

h t t p : / / w w w. d i r e i t o . ad v . b r / l eg i s l a . h tm  

 

 

 

http://www.direito.adv.br/legisla.htm


 

A t é  qu e  p on to  

o  m od e l o  d e  

G es t ão  d e  

R esex  M ar in h a  

a t end e  a s  

p o pu l ações  

t r ad i c io n a i s?  

( e s p e c i f i c a m e n t e  

d a s  c o m u n i d a d e s  
d e  A r i c u r u ,  B o m  
J e s u s  e  M a r t i n s  
P i n h e i r o )  
 

 

P roblema  d e  

p esqu i sa  ou  

q u estão?  

 

H ip ót eses  

1 )  A  f a l t a  d e  

co nh ec i m en t os  

e s p ec í f i co s  d as  

d in âm i cas  d as  

s o c i ed ad es  

t r ad i c io n a i s  -  t an t o  

p e lo s  ó r gão s  

p ú b l i co s  com o da  

s o c i ed ad e  em  ge r a l  

–  é  o  f a t o r  

r e s po ns áv e l  po r  

u m a sé r i e  d e  

i n t e rv en çõ es  q u e  a  

r i go r  ge r am 

d es es t r u t u r ação  

s o c i a l  e  cu l t u r a l ,  

b em como  im p ed em 

o  es t ab e l ec i men t o  

d e  u m a co ns c i ên c i a  

co l e t i v a  vo l t ad a  

p a r a  a  

S us t en t ab i l i d ad e  d a  

n a tu r ez a .  

2 )  A  p r e s s ã o  d o  

m er cad o  é  

r e s po ns áv e l  p e l as  

t ens ões  e  

v u l n er ab i l i d ad e  dos  

r ecu rs os  n a t u r a i s  

n o  ecos s i s t em a  

m an gu eza l .  

Conce i to s ,  

ca tegor ia s  e  

n oções .  

•  Áreas Protegidas  
•  Resex Mar inha;  
•  Conf l i to;  
•  Conservação e  

Preservação  
•   Resex;  
•  Desenvolvimento 

sus tentáve l ;  
•  Mangueza l  
•  Geoss istemas  

(geoambienta l ) ;  
•  Ordenamento 

Ter r i tor ia l  
•  Gestão ambienta l  
•  Gestão par t ic ipat iva;  
•  Ref .  Agrár ia  
•  SNUC;  
•  Plano de  Mane jo;  
•  Ins t i tu ições públ ica  

( INCRA/ IBAM A/ ICM/C
NPT);  

•  Pol í t i ca  de  Meio 
ambiente  e  
fundiár ia ;  

•  Populações  
t radic ionais  

•  Unidades da  
Pa isagem 

•  Recursos na tura is  
•  Saberes  

t radic ionais ;  

Capí t u lo s  e  

In ferên c ia  

Pa r t e  I  –  A  R es ex  Ma r inha  

Ma ra can ã  e  s eu  con t ex t o  só c i o  

e sp a c i a l .  

Pa r t e  I I I  –   Es t ru tu ra  

Geo a mbi en t a l  da  A  R es ex  

Ma r inha  Ma ra canã   nu ma  

A ñá l i s e  Mul t i t empo ra l .  

T ÍT U LO :  U N I D A D E S  D E  C O N S E R V A Ç Ã O  D E  I N F L U Ê N C I A  M A R I N H A  N O  C O N T E X T O  D A S   

C O M U N I D A D E S  T R A D I C I O N A I S  S I T U A D A S  N A  Z O N A  C O S T E I R A  D O  N O R D E S T E  P A R A E N S E .  

Pa r t e  V –  Zon ea men to  

t err i to r i a l  da  R EM Ma ra canâ  

co mo  supo r t e  pa ra  o  

ma p ea ment o  s i tu ac i ona l  

( t emá t i co s )  

Pa r t e  I I  –  A  R es ex  Ma rinh a  

Ma ra can ã  co mo  res u l tad o  d as  

p o l í t i cas  A mb ienta i s  e  

Fu ndi á r ia s .  

Pa r t e  IV  –  O rd en amen t o  

t err i to r i a l  e  a  g e s tã o  do s  

recu rs os  na tu ra i s  d o  

Geo s s i s t ema  do  ma ngu eza l .  

Pa r t e  VI–  C ons t ruçã o  de  mod e lo  

d e  g es t ão  ra c i oan a l  ( in t eg ra l )  

co mo  subs íd io  p a ra  o  p l an o  d e  

ma n e j o  d a  RE M Ma ra can ã .  


